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!Ei i nombre este Pnrfioo felicftdmosie su 
¡Qceftflda intervención en favor España re- 
pobRcano comígulentSo resplandezco en 
porte verdad ¡osta casso que defendemos.

Comité Qeiufívo Nocbfloi Portido SíndUotista 
P r e í i d e n t e i  ÁNGEL PE STA Ñ A .*

* /  '

Diario del P A R T ID O  S IN D IC A L IS T A
ABo XUV a Númare 15J79 s  VAIENCIA, MARTEJ 21 DE SEPTIEMBRE DE 1937 s  Segondü époco, niíiiiero 4S

o c u p a d o  i m p o r t a a í f i s  p o s ic io n e s  e s í r a f é f i i c a s

Ea d  sector de Valsequftlo,
,a aviación republicana, en 

[el Norte, sostuvo un combate 
ion la facciosa: perdimos un 
aparato y derribamos dos
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tweei» IM tocBlmBi »e in-

por U  Ifetc* de Hoatori». 
□ i «  •  O v t U m  t  p w

r a r o n t e ,  « b  d b * o c i t e  « 1  m o n t e  
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El D R . N E G R IN ,  en G IN E B R A ,  repitió el gesto de M E N D E Z  N U Ñ E Z ,  después de la 
btrtalhi de Abtao y o l l r  o bombardear Valparolso: “ Q U E R E M O S  M E J O R  H O N R A  S IN  

B A R C O S ,  Q U E  B A R C O S  S IN  H O N R A ."

PERSPECTIVA fflSTORICA ULTIMA HORA
U N A  FRASE DE TH IERS

trlm**OT rcM dc.

f l l T B .  —  £ ■  « 1  M c t o r  d e  

n c a t r w  t r o p * s  t u m  

S t c r r »  T e j o n e r a  y w b r e  S i e r r a  

l o n d e  t e  l i a n  t o n u d o  l a e  p o -  

q o e  f t a x t q o e a n  l a  p r i n c i p a l .  

B e r r e r a ,  n o e e t r a e  t n e n a «  

a d e  d e e e  H l ó n e t r o s ,  e n -

D e ^ n é t  d e  r e d a c t a d o  d  p a r t e  « f l -  

c i a l  e o f r e ^ o a d l e n t e  »  1»  J m a d a  d e  

a y e r ,  e l  m l o i c t r o  d e  D e f e t i a a  N a c i o ­

n a l  r e c i b i ó  M i o ^ e ,  a  ú l t f a i a  h o r » ,  d  

s l s r a l e i i t e  t e l e g r a m a ,  e x p e d i d o  e n  P o -  

'  s e l v á t i c o  p M  e l  J e f e  d e l  V m

a n d o  B o c A *  n  

p o r  e e t e  l e c t o r

ü o n t i .  

p r e s i ó n .  

; e *  d e l

I  d e  E j é r c i t o :

I  « E m  l a  aocfqa d e

v m  C u e r p o

ü o  » « « «  p r e i e a t a d o ,  

f a e e l o D O .  i l e t e  

C S T E .  —  N ’ o e e t r a a

f n e f o  « o b r e  Z o e r a ,  a l  c u a l  c o n -  

1»  a r t i l l e r í a  e n e m l f a  d e  e s t e  

I p a e b l o  T a m b i é n  a c t a 6  l a  a r t i l i e r i a  

• o b r e  e l  e r u o e  d e  l a  e a r r e -  

I t e r a  c * s * r a l  c o n  e l  c a m i n o  d e  M o n e -

I f r i l l o  i Z a r a < 0 7 » ) .

-  I a  a v i a c i ó n  e o m l ^ a  b o m b a r d e ó  

l l i é r i d a  y  l a a  I n m e d i a c i o n e s  d e  F a r -  

| l e l «  i S a r a c o M ) .

a U R  D E L  T A J O .  —  E l  e i i e m i c o  

l O e t W a ú  l a s  p o a i c l o o e e  p r o p i a s  d e t  

j f i e n b r e r r t e  ( T o l e d o )  c o n  f v e c o  d e  

I f o d .  « « e t e a l l a d o r »  y  i t o m b a s  d e  m a -  

j n o ,  s i n  c e n s e c ^ i c n d a a .

L w  b a t e r í a s  e n v l A z a d a *  e n  P i e d r a  

| e i  B a o t o  y  R c t ; i a i a l  ( B a d a j o i i .  a c -  

| t « a r o B  c o n t r a  l a s  l í n e a s  p r o p i a s ,  

L 8 V A N T E . —  L i f ^ r o  t i r o t e o  e n  t o ­

l d o  « 1  f r e n t e .

C I W T R O . —  S e  h a  h e c h o  v o j a r  u n »  

I  m i n a  p r o p i a  e n  e l  e d l f l c k i  0 e  l a  r s -  

e w i a  d e  i n p n i e r o s  a g r ó n o n o s  ( M a .  

1 4 r t d ) ,  e a n s a n d o  b a s t a n t e s  d a f i o s .

b o y ,  i r a e s t t w  

r e b a s a r o n  1 »  e u K i o a ,  d M n t -  

« 1  f e t r o o a n l í  d o  P e f l a r r o y a .

E g  e l  e x t r e m o  d e r e c h o ,  o c u p a m o s  

b f c i e -  I  I m  p H m e r M  e a s a s  d e  O r a o j a  d e  

,  r r e h e m o s a .

L a  c a b a Q e r f a  h a  c o r t a d o  l a  e s n c e -  

'  t e r a  d e  d i ^ i o  p u e b l o  a  Á n i a f a .  L a

p o r  « )  

a u t o m á t i o a *  

e l  e n e .

o c u p a -

a c c i ó n  h a  s i d o  m u y  

c n u i  n á m e r o  d e  ¡  

y a . r t i U e r i a  q u e  ba  
m i* o .

E n  t e  z o n a  d «  

m o s ,  a  p i l x n e r a  h o r a  d e  l a  m a f l a i a ,  

l a s  ú l t i m a s  d e f e n s a s  e n e t n i f a s  e o  

M e r r a  T e j o n e r a ,  a p o d e r á n d o n o s  d e  

¡ i m e t r a U a d O T M  y  f u s i l e s  a m s t a Q a d o -  

r e *  y  r e p e t i d o r e s ,  c o n  g r a n  c a n t i d a d  

d e  m u n i r i O M S ,

E n  S i m a ,  i a  a r t i l l e r a  e n e m i g a  o b l i ­

g ó  a m t e t t r a s  f n e r i a f l ,  m e d i a n t e  I n ­

t e n s í s i m o  f u e ^  a  r e t i r a r s e  d e

' l a s  I
a n t o r l a k d s  a *  m M S t e o  r c p r e e e o t M í í e ,  I q b  d o s  
t o t d i t a r i o *  e s t á n  d w a i a i K l o  « 1  a n o a e i r b o ,  « d  A l e -  

: T n iL T ii f l ,  ú e  gat iiombto&  n p r e e s n t a t í v o s .  ? a  s e  s a b e  
d e  l o  Q u e  v s n  a  t a s b l a r .  I P r c Q W ie n  l a  p U  « n  e l  
O í s t e  e o r o p e o  a  c a m t i k >  < ta e  t e  d e j e n  l a s  m a n o s  
a & r e d  e n  t i  E s t e  y  e n  B s p ¿ 0 « .  V a a  a  e x t e n n l & a r  
e l  c Q i o t n i l c i D o  y  4 1  a l  a p a r g u l O T i o  y  a  t o d a  
l a  i d e a  U b e r a l .

j j l í o t r e a  e n  Q t a e b r a  s e  l a s  p a i t ó x a s
í l n n e s  y  s i n c e r a s  d e  l a  d e m o c i a c i a  e s m ñ o l e  « o  l o e  
oíúot I n d U e r e a t e e  y  a d v e r t i d o s  ó9  l o s  d i p l c s o ^ t l c c s  
< i z t r a n J e r o s ,  e l  i a M l e m o  e l f f u e  v l o l u i d o  t o d o s  l o s  
p a p t o e  y  g a n u i d o  t e r r e n o  t j a x a  s n  a c c i ó n  d e f i -  
nltlre.

< ^ e b r a  b a s c a  f ó r m u l a s  a n t r e t e o l d a s ;  él t a j c h >  
s e  a p o y a  e i>  t r e a l l d a d e a .  c r o a n d o  s e  t e n o i n e  l a  
A s a m U e a  g l i K l n l n a  y  c a d a  r e p r e s e n t a n t e  l l e g u e  a  
s u  p a í s  a  « o n i a r  a l  O o b i e m o  r e s p e c t i v o  l o  < } « «  y a  
s a b í a n  < le  ^ a z t t e m a n o ,  e l  s v i d o  e s p a f l< r f  e s t a r á  s u -  
m . 'S n t a d o  [ » r  l a  v i s i t a  d «  l o s  o a e v o s  e z i> e d lo i< m a -  
i l o s  I t a l l a t i o s .

L a  6 . d e  N .  h a l j r ó  c u e s t o  «  « a l v o  l a  e s e n c ia  
> d e m o c r M l c a ;  l a  d e m o e r ^ e l a  — ¿ a f i p l a  i i a b r á i  ¡ p e r ­

d i d o ,  e n  e a n t b l o .  a l g o  d e  s a  t e r r H o c l o  e n  b e n e f i c i o  
d «  ! a  ( f l o t a d u r a .

VISADO POR LA OBHBimA

.  l i a  p o s i c i ó n ;  p e r o  e n  e l  e o n t r a a . t a < i i i e

a t t e a t r o a  c a ñ o n e s  d e s t r u y e r o n  c o m .  

p i e t a m e n t e  u n  b a t a l l ó n  e n e m i g o .

E n  l a  a c d ó n  s o b r e  G r a n j a  d e  T o r r e  

h e r m o s a ,  o t r o  b a t a l l ó n  f a c c i o s o  ( p i e  

h a b l a  U e c a d o  e n  c a m i o n e s ,  f a é  I g u a l ­

m e n t e  a n l q u i l a d o j i

llA B A JO  L A  I^ T E L IG E N C IA I..

Los facciosos cierran los 
centros de enseñanza

PARIB. — BI llamado cBolet>ín Oficial <M Estado» que editan en 
Burgos loa facctoeos, publica, con fecha IS del oorrtenta, una orden de 
fe prsddsDcla de la Junta técnica del Bst*do, ea la due se confiesa 
1* tanpoelbUidad de mantener abiextos todos los iosHíutos de Segunda 
BoMflanaa en la « n a  Taoeiosa. y cooslderando la necesidad de allge- 
n r  las eargas del TMon> púbtioo p ú a  atender a las ascestdades de 
la Buen*« dlspónsse qtte a partir dr prb&eros de Ocinbre sean cena­
dos kM siguientes institutos nacionales g elementales:

AMorga, Toja, L a  ístrsda. Bujeda, Soria, Pftego, Tudrta, TnijiUo. 
4rtwk>. A lgabas, AiraM oa, B stan*», Ba»acaldo, Bsrgo de Oana, Car- 
n a » ,  Oasalla, Oervera del Rio Albania, OUvae. Pl^genal de la sierra, 
OiwW oa, Haro, Olnca, U  Robla. Medina d«l Campo, Medina de R io. 
ssoo, Miranda del Bbro, Nerva, Pefkaranda, Portugalete, Reinosa. San- 
t ó o a r  de Barrameda, Bantofia, Tafalla, Toro. Vélez y vülanue-

Lago. ArtswAt, la cnian dispone la tílausura de los insUtutos- 
«seaslas de fc^U a y Málaga. — p a BRA.

E l  p u e b l o  e s p a f l o l  s a t M  < ru e  l a  v i c t o r i a  l a  d e b e  

l o r j a r  a q u í  m i s m o ,  e n  s u  p r o p i a  e n t r a f i a ,  s a c á n -  
I d o l a  d e  l a  m é d u l a  d e  s u  e s f u e r z o  y  d e  s u  I n t e l l *  

g e n e i a .  H a s t a  h a c e  p o c o  f i ó  « n  u n a  a y u d a  I n t w -  
n a c i o n a l  o b l i g a d a  p o r  p a c t o s  a n t o r t c T e s ;  a b o r a  s e  

I l e  h a  d e s v a n e c i d o  t o d a  e e p e r a n a a  e n  l o  e x t e r i o r .  

I D e l c a s s é ,  e l  g r a n  e s t a d i s t a  f i a n c é e  d e  o t r o  
t i e m p o ,  3 » r e t e n d i ó ,  d n r a n t e  t o d a  s u  v i d a ,  c e r c a r  
A l e n r a n U i  p a r a  I n m o v l U z a i l a  e n  f t r t r a r a s  e m p r e s a s  
d e  c G C d u is t a .  L u e g o ,  B a r t h o u  p r e t e n d i ó  s e g u i r  l a  
m l í m a  r u t a  h a s t a  q u e  e n c o n t r ó  s u  m u e r t e .  W q  l o  
c < M u i g u l e r o n .  A h o r a  v a m o s  a  c w i t e m p l a r  u n  e s -  
p e c t A c u l o  c i n l o s o :  e l  c e r c o  a  l a s  d e m o c r a c i a s  o c c l -  
d e o t c d e s  y .  s o b r e  t o d o ,  e i  d e  R u A ,

L a  p a s i v i d a d  c o n s c i e n t e  d e  y r a n c l a  *  I n g l a ­
t e r r a  v a  a  p e r z n l t l r  o u e  e e  r e a l i c e  e l  s u e ñ o  d e  u n  
I m p e r i a l i s m o  t o t a l i t a r i o  y  a b s o r b e n t e .

A q u e l  T h l e c s .  « u e  n o  v & e l l ó  e n  o r d e n a r  a l  g e ­
n e r a l  O a U t t e t  l a  d o r a  r e p r e s i ó n  Q u e  c t s t ó  e l  p n ^ l o  
t r e n c é s  t r e i n t a  m i l  v i c t i m a s  d i n « i ^  «1 m o v l m l e n '  
t o  d e  l a  C o n u n u n e  d e  P a r i s  d e l  7 1 .  e m p a l i d e c e  a n t e  
i a  o r d e n  d e  u n  D u e e  q u e r i e n d o  l m i > t a n t a r  s u  d i c ­
t a d u r a  I n h u m a n a ,  P o c o  a n t e s  d *  m o r l í  y  5»  e n  
; m  a g o n í a ,  d e jO  e s c r i t o  T h l e r s  e s t a s  p a l a b r a s ;  < P o r  
ñ n  n o s  h e m o s  d e s e n i b a m a a d o  d e ú  s o c i a l i s m o . »  
l O a á n  e q u i v o c a d o  e s t a b a !  8 h i  « m b a r s o .  l o  s o f o c ó  
p o r  a l g ú n  t b e m p o .  A !  I g u a l  q u e  l o s  g e n e r a l e s  t x a l d o  
r e s  7  i o s  g c ^ e m a n t e s  f a s o i s t a s .  j u s t i f i c a b a  h t  m a -  
t e n e a  h o r r i b l e  d e  l o s  t r a b a j a d o r e s  c o n  l a s  p a l a b r a s  
r i t u a l e s  d e  t o d a s  l a s  d e r e c h a s  r e a c c i o n a r l a s .  « L a  
c a u s a  d e  l a  J u s t i c i a  — d e c i a — ,  d e l  O S Q e n  j  d e  
l a  H u m a n i d a d ,  v a  a  t d p l u n f a r . >  M i e n t r a s ,  a U i  c o m o  
a q u í ,  e a i a n  t o s  d e f e n s o r e s  d e  l a  R e s x Ú U c a  y  d e l  
o r d e n  n u e t v o .  t r a b a j o  s e  h u n d í a  e n  l a  I n d e f e n -  
s M n  m á s  i s j o t e .

¡ P a r a  a t e m i 4 z a r  a  l a  c l a s e  o b r e r a  y  q u i t a r  a l  
P u « b k >  e l  g u s t o  d e  g o b e r n a r s e  a  s i  m i s m o ,  s e  h a n  
d a d o  c i t a  t o d o s  l o s  i x > d e r e 6  d ^  i n f i e r n o .  H a s t a  s e  
h a  h e c h o  e l  m ú a g r o  d a  u n k  a  k w  ' p r a c t i c a n t a s  d e  
d i s t i n t a s  r r t i g l o a e s  y  t e i o a s l o s  c o n  i m p u l s o  f a n á ­
t i c o  c o n t n a  l o s  d e f e n s o r e s  d e  i a  U b e r t a d .

S I  D u e e .  c o m o  T h l s r s ,  q u i e r e  d * í a r  l i q u i d a d o  
« 1  O o m u n t e n O .  M o  t o  o o n s & s u i r á .  P e K  s i  p o d r í a  
m u y  b i e n  b o r r a r l o  t e m p o r a t o e n t »  d e  h .  í a z  d o  
J a r o p a .  V «rs. t i l o  c n e n t a  l a  p s o m e s a  t á c i t a  
d e  m u c h a s  n a e t e o e s  y  e o n  e i  a p o y o  p a s i v o  d e  o t r a s  
q u e  p s r e o e n  a m i g a s  n u e s ^ a s .

S e r h i  i n t e r e s a n t e ,  a  e s t e  e f e c t o ,  c o n o c e r  l a  d e ­
c i s i ó n  f o r m a l  d e  t o d a s  l o s  o r g a n i z a c i o n e s  y  p a r t i ­
d o s  d e 4  l i a n t e  p o p u l a i  p a r a  q u e  t o d o s  s u p i e r a n  
b a d a  d ó n d e  d e b e n  < l l r ¿ l r  s u s  e s f u e r z o s .  N o  s e  
j u e g a  I h n p i o  e n  e s t a  o c a s i ó n .

E l  G o b i e r n o  h a  d i c h o  e n  G i n e b r a  q u e  e l  p u e ­
b l o  e s p a ñ o l  s e r á  h i e g o  e l  á r b i t r o  d e  s u s  d e s t i n o s .  
É * e r o  l o s  p a r t i d o s  y  o r g a n i z a c i o n e s  s i g u e n  a m p a ­
r a n d o  s u s  p o s t u l a d o s  m á x i m o s  y  e s t a h l e c l e n d o  
c o m p e t e n c i a s  ^ o e t í t t l s t a s .

B v t o  n o  e s  J u s t o .  N o  p o d e m o s  i r  m á s  q u e  a  
u n a  c o s a .  Y  é s t a ,  } u  q u e  s e a ,  h a  d e  d e f e n d e r s e  c o n  
t o d a  l e a l t a d ,  l ^ e n t r a s ,  ¡ a  i r r e s o l u c i ó n  v a  d a n d o  
p i e  a  g r a n d e s  c o n f u s i o n e s  e n  e l  i ^ a n o  n a c t o n a l  y  
e n  e l  i n t e m u o i o n a l .

é l  e j e m p l o  d e  T í i í e r s  v a  a  s e g u i r l o  e l  f a s c i s m o .
V t ó n o s  a  p r o c u r a r ,  p o r  e s t a  v e a ,  q u e  l e  f a l l e  e l  

e j e m p l o  h i s t r a l c o .

D IG N ÍDAD  Y CIN ISM O
El representante de Méjico en la S. de N. 
señoia el fracaso de lo No Intervención y 
dice que su Gobierno considera un deber 

ayudar a nuestro pueblo.
El de Portugal niega la intervención de 

su país en España

LA  P R E N SA  F R A N C E SA  O R N A :

El doctor Nsgrín demuestra al snuncfo que Italia
Afómasiia han emprendido ¡a conicfuista

de España
P A R l S . ^ l  ú l t i m o  

j e f e  d e l  G o b i e r n o
d i s c u r s o  d e l  

ñ o l  e n  G l -

n e l » a  h a  p r o d u c i d o  e n  l o s  m e d i o s  

p o l í t i c o s  y  d i t > l o m á t i o o s  f r a n c e s e s

ANTE LA REALIDAD

¿ C o m e r ^ z a iü o s  a  p o n e r n o s
d e  s c n e s ^ o ?

EL SOCIALISTA rep-«Gíia GOñ durers a ios que en esta hora
aegaa -^whas y ofvidan sus deberes. Afirma gcíí una cruda y escalofriante 
ironía: LOS QUE MUEREN, TñMBirN ItH m  A *J’. m L

^  C  T
r i o ]  n  *  .  r3sp9n*;sr a! ú q\ Bür6 político
djskuf<í™« 1 Tüow c m m í m Q  ^uchü y estamoswsrüESTes A SAcmoAR m m  m  hablas...

u n a  g r a n  i m p r e s i t a ,  L o s  p e r i ó ­

d i c o s  d e s t a c a n  a l  l a d o  d e l  d i s -  

c u r a o  d e l  s e ñ o r  D e l b g s  l a  c o n c i s a  

y  d o c t i m e n t a d a  e : g ) o s i c i 6 n  d e l  d e ­

l e g a d o  e ^ ñ o l  s o b r e  l a  i n r a s i ó n  

e x t r a n j e r a  e n  S B p a í l a  y  e l  g r a v e  

p e l i g r o  q u e  s i g n i f l o a  j a r a  l a  p a «  
d e  B i u - o p a .

R e f i r i é n d o s e  a l  d i s c u r s o  d e l  s e -  
f i o r  N e g r l n ,  « L ’ O e u v r e » ,  d l o e  q u e  

s e ñ a l a  \ m a  e t a p a  Í D ^ > o r t a n t e  e n  

te. c u e s t i ó n  « p a í í o l a .  s i n  b u s c a r  

l a  e l o c u e n c i a ,  e n  u n  e s t i l o  s o b r i o ,  

e l  d r t e g a d o  e í p a f i t d  p r u e b a  q u e  

u n a  s i t u a c i ó n  í n t e n i a e i o n a l  n u e ­

v a  y  m á s  p a r t i c u l a r m e n t e  a m e -  
n a s f e d o r a  a c a t o a  d e  o f f e a r e e  o o n  

X *  ú l t i m o s  a c o n t e e S q i i e n t o s  d e  

E s p a ñ a  y  l a s  v i c t o r i a s  d e  q u e  R o ­
m a  s e  « Q o r s u U e o e .

« D a d a s  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  c o n .

t i n ú a  d i c i e n d o  e l  p e r i ó d i c o  n o  e s

p r o b a b l e  q u e  l a  A s a m b l e a  l l e g u e  
a  r e c o n o c e r  l a  a g r e s i ó n ,  c o s a  q u e  

I m j r t l c a r i a  l a  a p U c a c i & i  i n m e d i a ­

t a  d e l  a r t i c u l o  1 6 .  p e r o  l o  c i e r t o  
e s  q u e  e l  O o h t o m o  e « x > a ñ o i  l i a  

g a n a d o  l a  p a r t i d a  e n  m e d i t e  

q u e  e s t o  e s  p o s i b l e ,  p r o b a n d o  a  

l o e  d e l e g a d o s  q u e  I t a l i a  y  A l e m a ­

n i a  h a n  e n u i r e u d i d o  l a  c o n q u i s t a

mM>o u

d e  s u  p a í s  7  q u e  E u r o p a  p u e d e  

e n c o n t r a r s e  p o r  e s t a  c a u s a ,  d e  u n  

m o m e n t o  la  o t r o ,  a n t e  l o a  m á s  

g r a v e s  a c o n t e c i m i e n t o s . » — F A B R A

G I N E K U ,  3 1 .  —  L a  A a a m M e a  
s e  h a  r e u n i d o  a  H w  e u a t r o  d e  l a  
b ^ d e  e n  s e s i ó n  j d e x i a r i »  o q b  l a  
p r e s i d e n c i a  d e  A g a  K h a n  p r o c e ­
d i e n d o  a  l a  d e c l g n a e j d n  d e  d o s  
m i e m b r o s  C o n s e j o ,  r e s u l t a n d o  
e l e g i d o s  P e r ú  y  t í  I n i k  e n  s u s ­
t i t u c i ó n  d e  T u r q u í a  y  O b U e .

i P a b e la ,  p r i m e r  d e l e g a d o  d e  M é -  
J i o o ,  p u s o  d e  r e t t e v e  e l  p e l i g r o  
a n g U f r t lo s Q  d e  l a  s i t u a c i ó n  a c t u a l .

D i j o  q u e  M é j i c o  h a  d a d o  a l  G o *  
M e m o  l e g i t i m o  e « p a f i o ]  a y o d a  
m o i a l  y  a r t e r i a l  p o r  e s t i m a r l o  
B U  w b e r .  E l  o r a d o r  b a o e  « 1  p r o -  
o « t o  d e  l a  i m l f t l e a  d e  N o  I n t e r ­
v e n c i ó n  a s e g u r a n d o  q u e  f r a o a s ó  
p o r  c o m p l e t o .

A f i a d e  q u e  « 4  G o b i e r n o  m e j i c a ­
n o  p r o O l a m a  e l  d e r e c h a  d e  l o s  
p a e b l o a  a  d l v o n e r  d e  s i  m i a ­
m o s  y  c o n s i d e r a  q u e  l a  a g r e s i ó n  
d e  q u e  B s p a A a  e s  v í c t i m a  c a e  
e n  l a  j o r i s d i e o i ñ i  d e  l a  S o c i e ­
d a d  d e  N a c i o n e s ,  ú n i c o  o r g a n i s ­
m o  q u e  d e b i e r a  h a b e r l a  s o l u c i o ­
n a d o .

D i c e  q u e  c o n v e n d r í a  t a m b i é n  
e j e r c e r  u n a  a c c i ó n  a p p o r t a n d o  l a  
a y u d a  n i O r a l  y  m a t e r i a l  a  q u e  
t i s n e  d e r e c h o  d e s d e  u n  p r i n c i p i o .

A  t* ü ite  p r o p ó d t o  l o s  e s f u e r t i o a  
r e a l i z a d o s  r e c i e n t e m e n t e  p a i a  h i *  
t e n t a r  p r e v e n i r  l o s  a c t o e  d e  l ^ -  
l a t e r l a  e n  e l  M e d i t e r r á n e o ,  d e ­
b e r í a n  h a b e r  s i d o  r e a l i z a d o s  e n  e l  
c u a d r o  d e  l a  S o c i e d a d  d e  N a c i o ­
n e s  y  e l  G o b i e r n o  m e j i c a n o  l a ­
m e n t a  q u e  e l  e s p a ñ o l  h a y a  s i d o  
d e s c a r t a d o  d e  u n  a c u e r d o  e n  e l  
q u e  s u  p u e s t o  e s t a b a  I n d i c a d í s i m o .

p r i m e r  d e l e g a d o  d e  P a n a m á ,  
s e ñ o r  A r l a s ,  d i c e  q u e  e l  P a c t o  d e .  
b c ^ a  s e r  m o d i f i c a d o  p a r a  f a c i l i ­
t a r  l a  a d h e s i ó n  a  l o s  e s t a d o s  a u ­
s e n t e s  d «  G i n e b r a  y  a m p l i a r  l a  
e o l a b o r a c l ó n  p a c í f i c a  d e  t o d o s  l o s  
p a í s e s  d e l  m u n d o .

E l  r e p r e s e n t a n t e  d e  P o r t u g a l ,  
d e  M a t t a ,  h a c e  n o t a r  q u e  l a  f e  
d e  l o s  p u e b l o s  e n  l a  S o c i e d a d  d e  
N a c i o n e s  s e  d e b U i t a  f  q u e  c a d a  
p a i s  d e b e  c o n t r i b u i r  c s n  s u s  e s ­
f u e r z o s  a  v e n c e r  l a  c r i s i s  a c t a a l .

I P r o t e s t a  c o n t r a  l a s  .
c o m p l e t a m e n t e  i n f a n d a d a s i  

por e l  d o c t o r  N e g r i n  e l  
a n t e  e l  C o n g e j q  d e  l a  S t v  

d e  N a c U i n e g  a l u d i e n d o  ■  
l a  I n t e r v e i M d A n  d e  P o r t u g a l  e a  
Ü s p a ü a  y  d e d w a :

« d V fl i m I s  e s  u n  p a í s  d e  o r d e n  f  
d i s c i p l i n a .  N o  s e  a p a r t a  n a n o s  
d e  s u  d e b e r  e n  e l  t e r r e n o  I n t C T "  
n a c i o n a l  j  s i g u e  p e r ^ t a m « n M  
a f e c t o  a  l a  S o c i e d a d  d e  M a d o n e a  
L o s  r e | M r e s e n t a n t e s  d e
p e r m i t i e r o n  a c u s a r  a  P o r t u g a l  d e  
i n t e r v e n i r  « 1  s u  p a i s .  T e n e m o f  
d e r e c h o  a  e o c ig i r  d e  l o s  d e m ^  
u n  m í n i m o  d e  i m p a r q l a l i d a d .  1 3  
G o b i e r n o  e s p a S t d  h a  « t i e w d o  e s ­
t e  n d n l m o . »    FABRá.

Hoy üe trotará de lo 
situación de EspoHo

G I N E B R A ,  9 0 .  —  D e s p u é s  d e  l a
i n t e T r e n o i á n  d e l  d e l e g a d o  p o r t a - '  
g u é s ,  e l  s ^ o r  A g a  K h a n  i n f o r m a  
a  l a  A s a m b l e a  d e  q u e  a  p r o p a e t t a  
d e  l a  M e s a  y  a  p e t l o i ó n  d e l  G o ­
b i e r n o  e s p a ñ o l  s e  v a  a  t r a t a r  d e t  
e n v í o  ' a  l a  6.* O j ) m l s i , ó n  1% 
d e l  I n f o r m e  d e l  s e c r e t a r i o  
r e l a t i v o  a  l a  s i t u a c i ó n  e n  
c o s a  q u e  e s  i m p r o b a d a  p o r  } a  
b l e a .

S e g u i d a m e n t e ,  s e  l e y a n t a  1»  
s e s i ó n  p a c a  r e a n u d a c l a  n s a n a i W

Una buena 
d e m o s t r o c í i n  
de aütífascisnio.

C A R T A G £ N A  —  Z iO e  s i n d l M ^ o B  
d e  l a  G o n s t r u c e l ó n  d «  U  O .  N .  t ,  
y  XT. G .  T . .  h a n  e n t r e g a d q  ^  
S T e t n t e  P o p u l a r  l a  c a n t i d a d  d «  
1 8 .9 0 0  p e s e t a s  r e c a u d a d a *  p w  
g r e m i o  e n  h o r a e  e x t r a o r d l n a r t s *  
c o n  f i n  d e  a t e n d e r  a  l a s  n a c ^  
a i ú a d e s  d e  l a  g u e r r a  c o t ó í »  e l  
f a s c i s m o .  —  P B B D B .

UNA INFORMACION SENSACIONAL
¿Está dispuesta Francia a IMPEDIR LA MANIOBRA 

MILITAR ITALIANA en España?
T A R I S .  —  L a  P r e n s a  d e  e s t a  m a ñ a n a  c o ­

m e n t a  e x t e n s a m e n t e  l a  p o s i d é n  I n t e r n a c i o n a l  

d e  F r a n c i a  d e s p u é s  d e l  d i s c u r s o  p r a n u o d a d o  e n  

G i n e b r a  p o r  e l  s e ñ o r  D e l b o s  a n t e  l a  s i t u a c i ó n  

c r e a d a  e n  E u r o p a  p o r  l a  i n t e r v e n c i ó n  f a s c i s t a  

e n  E s p a ñ a .

A  e s t e  r e s p e c t o ,  e l  e n v i a d o  e s p e c i a l  d e  a L ’ H u -  
m a n i t é » ,  d i c e  a  s u  p e r i ó d i c o ,  d e s d e  G i n e b r a :

c L a s  p a l a b r a s  d e l  s e ñ o r  D e l b o a  n o  t e n d r í a n  

s e n t i d o  s i  n o  s i g n i f i c a s e n  q u e  F > ‘a n G la  e s t á  r e ­

s u e l t a  a  d e f e n d e r  l a  s e g u r i d a d  f r a n c e s a  d o n d e  s e  
h a l l e  a m e n a a a f l a  — e s  d e c i r ,  e n  E s p a ñ a —  y  a  i m ­

p e d i r  u n a  r u p t u r a  d e  e q u i l i b r i o  d o n d e  e x i s t a  e s e  

p e i i ^ o ,  o ,  m á s  e x a c t a m e n t e ,  d o n d e  e s a  r u p t u r a  
s e  h a y a  p r o d u c i d o ,  c o m a  o c u r r e  e n  F s p a ñ a .

£ L  P J M > B I< E :V 3 E A  m  Q I < ^ >  Q V £  m

IMPEDIR QUE ITALIA EFECTUE t L  ü E S a S - 
BARCO EN MASA EN £SPA;RA. CUTO F R U U - 
DIO ES LA LLEGADA DE 7.«(H) SOLDADOS A 
MELILLA. SE TRATA DE IMPEDIR LA B jB - 
CUOION DEL PLAN BADOGLIO Y  I.A V TlL iaA - 
CION DE LOS GASES CONTRA 7^0. OTBA 
MEDIDA SE IMPONE QUE NO VV- SER DI­
FERIDA POR MAS DIAS, y  : irU R A
DE LA FRONTERA DE LOS P^l.

Ya que el señor Delbos quiere :uaibrl« 
habrá de convenir con nosotros en que ese equi­
librio ha sido roto, y  que el cw tru l de la N o 
Interveneión ha sido n iK im ido en todas partes 
m enos en los Pirineos y, para concretar mejoty 
excepto en la frontera  lie los t r in e o s  o^eni|k«

—  WdmA.

Ayuntamiento de Madrid
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Tres importantes disposiciones del 
ministerio de instracción pública

Se crea dentro del Ccnsejo de Educación 
iísica y Deporte una secciÓG de Deporte
céreo y parachutista. - Cursos semestroles 
de preparación de cultura generol. - Briga­

das volantes de iucha contra ei 
anaifabetismo.

EL C O N G R E S O  AL D IA

Los diputaiiss discotsn lo qoe posa en Ginebra
Y coinciden en que no ha de esperarse nodo práctico

B1 <ie inattucclón pú-
« l o a  facUitó ayer a. los periodis­
tas e l texto de tres dlspcalclones, 
«u ya  iM ite prlncíp&l ee 6tt&:

«DEPORTE ABRfiO.
Articuío primero. —  Se creará 

líentro del Oonsejo de Educación 
P lsica  y  Deporte una secclCai ea- 
IDeclal destinada a fom entar p<w 
todos los m edios el deporte aéreo, 
io s  vuelos sin  m otor y  e l para- 
•eaidlsmo.

Articulo eegundo. —  D ictii sec- 
«áón del Consejo nacional de Edu- 
«a ción  Física y  Deporte, eaUWe- 
cará con  carácter urgente bases 
«ie departe aéreo en Valencia, 
ftíadxid y  Barcelona. En cada una 
de estas bases, se construirá una 
<«rre de paracaidlemo, dotada de 
«sdo6 los serTlflios necesarios pa - 
ffa las prácticas de este deporte.

Articulo terceic. —  I>a m encio­
n ad a  sección editará y  difundirá 
co n  la m ayor amiJlitud posible loa 
f i la m e n to s , íoUetos y  publteaclo- 
« e s  de carácter iwpular de tcdo 
0 é ’;e ro  Que sean necesarios para 
ifomentar entre nueetra Juventud 
y  entre las masas de nuestro pue­
b lo  el deporte aéreo y  e l para­
caidismo.

Articulo cuarto. —  I *  indicada 
seccián  consagrará una atención 

a los voelo* s in  n»tc»r 
y  a la construcción de planea- 
doree, con  arregk» a las plantillas 
y  m odelos que facilitará él C on- 
« e jo  Nacional de Educación Físi­
c a  y  Deporte. B t e  organism o ve­
jará  tamtilén porque entre los n l- 
lio« d*  las eecuelafi y  residencias 
ín lantiles íse <fllun,da la ■aftción 
^>or e l deporte aéreo m ediante 
hi construoción de roqueños p la ­
neadores 7  aviones de juguete, 
abriendo a *ste efecto concuiBos 
p « r a  preml'ar loe m ejores m ode- 
tes  y  íaoiUtandQ las plantillas y 
(«tentaciones necesarias oara es­
to s  trabajos.

Articulo quinto. —  El Consejo 
N acional de Educación Física y  
P ep orte  deberá iw oponer a  e«te 
Bnlnlfitetio. en el térm ino de cín ­
ico días, las disjwslclones com ple­
mentarias para la  ejecución  de 
lestia orden y  los nom bre» de loa 
asesores técnicos necesarios para 
ía  sece ite  mencionada.

ikrtícylo soxto. —  B3 ministerio 
Instrucción p to llca  y  Sanidad 

babilitará  los créditos ner.esarios 
{«ara ei cu m ^ m le n to  de esta o r - 
<len.>

cLITCHA CONTRA E l. ANALTA- 
simsMO.

Articulo primero, —  Dependien- 
««s  de la d irección  general de Prl- 
anera Bnsefianza, se crean  briga­
d a s  volantes de lucha contra el 
analM M tlsm o en la retaguardia. 
Ctjya función  aerá enseñar a leer 
7  a escribir a los analtabetoB, 
principalm ente len el oampQ, e 

aniciark» .en los rudimentos de la 
cuKura.

Articulo segundo. —  Para la 
form ación  de dichas brilladas, se 
utilizarán principalm ente elemen­
tos de l&B organizaciones juveni­
les y  femeninas.

IjOs  qtie d«seen Inscribirse en 
«fitas brigstdas -deberán aica-ditat' 
que poseen la cajiacitaclón nece­
saria para el desemi>efio de su 
íometidQ- Les inscritos para este 
trr.];? ;? r/srciblrán una gratlflca- 
eión de doscientas cincuenta pe­
setas rnensaales con  cargo  a l ca­
pitulo primero, articulo segundo, 
gruaxj prtmecro, concepto tercero 
U el 'presupuesto vigente (L udia  
« m tr a  el analfabetism o).

Articulo tercero. —  El mlnJste- 
fAo de Instracción  pública p r » -  
weerá a e « ^  brigadas del m ate- 
fta l y  de todos los elementos n e - 
¡pMAtlos para el cumpiinilento de 
Bu misión y  editará una cartuia

eecolar y  loe ¿ibrcs indíepeossi- ! 
bles para el ob jeto  perseguido.

Articulo cuartQ. —  La dirección 
general de Prim era Eibsefianza 
queda autorizada para dictar las 
dlsx>08lcione& com plem entarias pa­
ra organisar la  dirección e  ioa- 
pección del servicio, de m odo que 
se lasegure su eficaz iunciona,- 

miento.>

«CURSOS SEMESTRAI..RS DE 
PREPARACICN INTENSIVA EN 
M ATERIJ^ DE CULTURA GENE­
RAL.

Articulo p'JmerQ, — Se estable­
cerán en V üencia, M adrid y  Bar­
celona cursos semestrales de pre­
paración intensiva en matierias de 
cultura general, con  la  finalidad 
prim ordial de preparar a los aluin 
noe matriculados en ellos .para su 
posltüe ingreso en  escuelas m i- , 
litares. i

Articulo segundo. —  ¡Los pro­
fesores encargados de estas ense­
ñanzas serán designados entre él 
profesorado de Institutos adscrito 
en  activo a los centros que fun- 
■cionan en las tres localidades in ­
dicadas en  t í  fartícuBo prim ero. 
Este trabajo se considerará como ; 
complementarlo de su función ofi­
cia l y  será gratificado especial­
mente.

Articulo teroCTo. —  Los alumnos 
para estos cursos se reclutarán, 
m ediante la correspondiente m a­
tricula. entre Jóvenes de edad 
premilitar, provistos de aval de 
Jas organizaciones jureniles 'an­
tifascistas. Tam bién podrán ins­
cribirse en estos cursos, y  goza­
rán de dereciho preferente, los 
com batientes autcrteados peer el 
m inisterio de Defensa Nacional o 
por el organismo com petente pa - 
ra cursar estos estudios prepara* 
torios con  vlstias al }ngreao en 
una escuela militar. 1.a m atrlcu- ' 
4a será gratuita. El ministerio de 
instrucción  pública sumlnlstralró 
a los alumnos los libre» y  mate­
rial de estudios necesario.

Articulo cuarto. —  El jdan  de 
estudios de  estos cursos com pren- . 
derá las siguientes m aterias; M a- 
tem áílcaa, G « « r a l la  «  Hlstorta, 
Lengua Castellana y  Dibujo,

Articulo quinto. —  La Junta , 
^Técnica de Segunda Enseñanza 
de este m inisterio habrá de p ro- ' 
-poner en  térm ino de c in co  días , 
las dl^josiclones complementarlas 
precisas para la  ejecución de esta 
orden, form ulando propuesta so­
bre plan de eetudlos y  scoplai- 
m lento de profesores para las m a- 
ísertas respectivas, al ob je te  de 

abrir en  el plazo más toeve  la 
convocatoria oportuna.»

EXTR.%CTO DE MALTA Dr. Greo?. 
—Alimento vegetal reconstltuyer- 
te. Farmacia pla^a sta . Catalina, i

Los acontocim ientos internacio­
nales figuraron en primer plano 
en Ia« dlscuai«ncs de ayer en 
el FarlamentD. Varios diputados y 
algún ex ralaistro com entaron ex> 
tensamente el discurso del sefior 
Negiin ante la Asamblea <le la 
Sociedad d« !as Naciones.

Un diputado ^ cia lista  — preci* 
sámente de los más deles a la li­
nea pgíitíca de Í 4arso CaJ;allero—  
calificaba el discurso del je fe  del 
G ciberno español de sensacional-

— Es algo —decía—  que no se 
ha dicho nunca en Ginebra, La 
v e r ^ d , clara y  concreta — e x ­
puesta con la cm dcaa que las cir­
cunstancias reouieren— ha sido 
reflejada magníficamente en la 
intervención del señor Negtín. 
Esto puede traer csjmo consecnen- 
cia una mayor atención a las 
cosas de España, por parte de la 
Sociedad de las Naciones.

Otro parlamentario le inte- 
I rram pi6 :
I — No nos hacam os demasiadas
I ilusiones. Magnífico h a  sida el 
I dis-'arsa de Kcffrín y  no m enos in - 
i ter^sante el de Delbos; pero no 
! esperem os'oincho de Ginebra. Los 
: rejuegos, las dobles caras, la trai- 
'■ eión, están al orden del d ía  en 
i  las ouestlones diplomáticas.
I A  última hora llegó al Congr*- 
, su la noticia de lo sncsdido con 
I la yotación para ia reelección de 
' España en e! Consejo de la So- 
! ciedad de Naci(^es. 
i Les c o m e n ta o s  subieron de 

tono. Se re:>rochó con la  m a ;or  
dnreza la actitud de algunas pe­
queñas naciones de Suramérica 

I que, con on  sentido fa lto  de loda 
lógica y  'insente de nobleza h a ­
bían votado contra la España leal.

Un comentarista opinó asi;
— No pensemos jam ás en el ex­

terior. Nuestras cueitionci, nues­
tras desventuras, arregUmíelas 
nosotros solos. Y  tened la seguri­
dad de que saldremos ganando. 
D e la dlidomaeia hay poce qoA 
esperar, como no sean palabra* 
hueras y  malas intenelsnes.

REUNION 0 £  LA AU- 
NORLl DE J. B.

La minoría de Izquierda Repn> 
bUcana h a  cursado una convo­
catoria a tos diputados adscritos 
a la misma, citándoles para el 
próxim o día 29, a las d n eo  de la 
tarde, en la Lonja.

EN AUSENCIA DE DON 
DIEGO.

£ l señor Fernández Clérigo, en 
ausencia del presidente de las 
Cortes, estovo esta mañana en el 
Congreso despachando diverao* 
asnirtos de trámite.

Funcionen para hoy
SECCION TEATROS

TEATRO PRINCIPAL. — Compa- 
flla dramática y  grandes espec- 
táeuloB. Re.:ponsabIe, Enrique 
Ranibal. 6’30 tarde y  10’30 n o ­
che, «Los cuatro Jinetes del 
Apccallpsli >. La obra maestra 
de Bllisco Ibáñez.

MOSTRE TEAIÍIE.—Compañía de 
comedla. Responsable. Vicente 
M?uTl. « ’SO tarde y  ICSO noche, 
«[Prostltuelón!> E xito grandioso 
d* esta compañía.

TEATRO RUZATA— Com pañía de 
revistan. Responsable, Juanlto 
Martínez. 6’30 tarde y  W M  
noche. La revista de gran éxi­
to, <La.? faldas>. Fantástica re­
presentación. creacl<ki liy.upe-

' rabie de esta compañía. Ultimas 
representaciones.

TEATRO APOLO.—Compañía de 
zarzuela. Responsable, Pepin 
Fernández. 6’30 tarde, «La del 
Soto del Parrol». 10'30 noche, 
<E1 barbero de Sevilla» y  «La 
Dolorosa>. Exito grandioso de 
esta ' compañía. Buetaca, tres 
pesetas.

TEATRO ESLAVA.—Compañía de 
comedla. Reíponsable, Paco Ple- 
rrá. 6’30 tarde y  10’30 noche, 
«El orgullo de Albacete». Gran­
dioso éxito.

TEATRO ALKAZAR.—Compañía
de comedia. Responsable, Ma 
nolita Ruiz. « ’30 taide y  lO’SO 
noohe, «Sangre gorda» y  «Le­
vantar muertos».

SECCION CINES 
Continua de 1’30 tarde a doce 

noche
OLTMPIA.—T trcera  i-emana de 

actuación ,de Am alia de Isaura

FRONTON VALENCIANO
Hoy martes, 21 de Sepfiembre de 1937 ----------------------- A las 3'45 tzrder

Primer partido; AOUSTIN-G02:^-AGA n ,  del diez (rojos), 
UNANUE H-BEITIA, del diez (azjileftO,

Segundo partido: URRUnA-OHACARTEGíJI. del once (rojos), 
contra UNANUE-GARATE, del diez y  m edio (azules).

Quiniela: OARATB, CHAPARRO, DEVA. FID3L, URRUTIA.

l e a i o i i i  w m
Venéreo ■ Sífilis - Matriz

■ge6-8í4-Hls¡la caiirti;! irjs nssíla;
De d i «  a una v de cinco a nueví coche

S A N  V IC E N T E . 98, P R IN C IP A L

Palacio dcl Mueble
-  E N T R A D A  L I B R E  «

Dormitorios, comedores y muebles de todas 
clases y estilos, con grandes rebajas de precios

C A S A  C A Ñ I Z A R E S  
cerrejeria, 4i rsiáfono 12.233

(^sta casa no tiene sucursales)

rssu8ia crtífepi
EintSarja pUeftci dt ae  á- 

r;ic3, secólos d« loa motores 
d< «ulonaTtks y  d« »x-,ljíión| 
»us a**rla» y iaq^q de 
rarl-i».

Ac*-!«iiiU Orlli, Cljcír, 30

Se w m th  cocinera
pata fjnd t, fiicrd de la i apital, 

Pajór: Aveoliía de Pípcz QsI- 
dós, '2 , MitlaM (ValeacU).

T eléfon o d 9 
EL PUEBLO 
-  12.115 -

do> y  «B 'jn ñ a  por Europa>, gran - 
dloco documental.

BENLLIURE Y  MARINA.— «Mu­
jeres peligrosas» y  «Aurora de 
esperanza», en espaAoI- 

VICTORIA. —  «Octavo m anda­
m iento» y  «A bajo los hombres», 
las dos en  e^^añol.

ESCALANTE.—cBosam bo» y  «Vue­
lo  n o ctu rn o , en espafioL 

MUSICAL.— <fWonder Ijar» y  «Co­
gido en la tram pa», en eapafiol. 

ESPASA.— oUn perfecto caballe­
ro »  y  «Üna nodbe en  la  Opera», 
en español.

y  Miguel de Molina, proyectán­
dose el documental «A las rojas, 
sobre Aragón», un bon ito di­
bu jo  Popeye y  el noticiarlo 
'^Espalia número 18».

CAPITOL.— lEl programa de buen 
hum or! Aiady, BlUy Wells, An­
tonio Vives y  t>olz con su or- 
quekSta. Pa^scual Camps, el mago 
del violín ; Pepita Rulz, Carme­
lita del Río, R osante Guerra y 
la  gran producción Metro, «■Ma- 
rldo y  Compañía».

RIALTO.—«Las m ujeres del rey 
Sol», hablada en espafipj. y  ti 
bonito d ibu jo  en* color, «Slmbad 
el M arino» '

LIRICO.—«Volando en  po6 de la 
dicha», em ecioidnte llíni de 
aviación. «•Madrid, tumo.i del ; 
fascismo, número 5 » . '«Leniiigra- 
do» (documental), y  «Estío» 
(dibujo en  color).

TYRIS.— «Capturados» y  «■!* fron ­
tera del am or», por José M oji- 
ca. en español.

SUIZO.—«Encadenada», por Joan 
Crawlord, y  cHabla una vez do* ’ 
héroes», las dos en  espafitd.

ORAN TEATRO.— «El tem plo d* 
la.5 hermosas» y  «El hombre 
Invisible», en  espaflol.

GRAN VIA.— «La indóm ita», por 
Jean Harlow y  «sequoia», en 
espaflol.

METROPOL.—«Asegure a  su m u- 
J«*> y  «Secreto de Charlle 
Chan», en español.

AVENIDA.— (Cuando e l diablo 
asom a», en  español, y  «iFlor de 
larrabal», por Jean Harlow.

GOYA.— «Julieta com pra un h ijo» 
y  «La viuda alegre», las dos en 
español.

D O E K —«La bien am ada» y  «Es­
ta noche es nuestia>, en  español.
PALACIO.— «Esposados y  despo- 

tados» y  «Adán sin Eva», en es 
pañol.

POPULAB.—^«íNobleaa de cora­
zón» y ■•■Marieta la Traviesa», 
en español.

MUSEO.— «El despertar de una 
nación» y  «Una ch ica  de pro­
vincias», en  español.

IDEAL.— tContra el Imperio del 
crim en» y  «Duro y  a la cabe­
za». en  español.

VERSALLES.— «Tierra de pasión» 
y  «El secreto de Ana María», en 
español.

ROYAL.—«Escándalo estudiantil» 
cY  el día Que m e quieras», en 
español.

MUNDIAL.—rEn alas de la muer­
te» y  «Rose Marie», en eapañol,

SOROLLA.— «La voz Que acu;a» y 
«Código secreto», en  español.

COLISBUM.— «Entre el amor y  la 
muerte» y  «El último pagano», 
en español.

VALENCIA.— «Sombrero de cojw » 
y  «Vivamos hoy», en español.

JERiUSALEN.— «Su prim era esca­
pada» y  «U n par de gitanos», 
cn  español.

FOiNTANA E 0 8 A  rDlck Tur-
pin» y  iPellrroja», en es­
pañol,

GINER.—«La h ija  de Juan Simón» 
y  «Vn lío  de fam ilia», las dos 
en español.

ELDORADO.— «No más mujeres» 
y  en «La pendiente», por LIo- 
nel Barrymore.

IMPERIAL.— «La hiena» y  «La 
m entira de la gloria», en es­
pañol.

ALHAMBRA.—sCeios tiel Tccuer-

P C T U Q L iD Q D O
EXTRJkORDINARIO EXITO

MOObíENTO ESPAÍÍOL MUME5RO 
1, grandes reportajes.—IPOfl LOS 
MARES DS JAVA, documental.— 
METROPOLITAN N O C T U R N E , 
form idable producción m u s ica l.-  
ESPAÑA AL DIA NUMERO 24, úl­

tim as noticiae

P(!r todo ei mundo
grandioso reportaje del Tuelo 
Rusia-Am érica, a  través del Polo. 
—EL GATO FELIX, BN LA COR­
TE DE NBPTUNO, gracioso d i­

bujo tecnicolor

TRINQUETE PELAYO
H oy 21. a  las cuatro tarde, dos 

partidos:
Prim er partido: Pascual y Ju- 

Uet (rojos), contra Ouara y  M e- 
Uat (azules).

Segundo partido: Puster, Mora 
II  y  Martinet (rojos), contra 
Chelat, G arcía y  Micalet (azules).

Enseñanza
INSTITUTO -  ESCUELA DE SE­

GUNDA ENSEÑANZA DE 
VALENCIA

Bases y  subsidios para estudjos
El ministerio de Instrucción .pú­

blica, en su decreto de 8 de Sep­
tiembre actual («G aceta» del 9), 
con una amplitud y  vina concepción 
sin precedentes, concede becas y 
subsidios para estudios a  quienes 
dem ostrando capacidad y  voca­
ción carezcan de medios econó- 
mlcK» o  sean Insuficientes para 
atender debidamente a la educa­
ción  de sus hijos.

En el Instituto-Escuela de Va­
lencia, vivamente complacido por 
ei alcance del decreto, lo  comu­
nica a quienes interesen estas dis­
posiciones, Invitando reiterada­
mente a su propaganda y exten­
sión. Y  consciente de su labor 
cultural y educativa, sobradamen­
te conocida en la  ciudad y  en la 
reglón, aprovecha gustoso esta 
cqx>rtunidad ministerial, para dar 
las máximas facilidades a los que 
se interesen por su labor.

•El .plazo para la admisión de 
solicitudes termina el día 10 de 
Octubre próximo. Copia del de­
creto —que debe ser conocido y 
propagado por todo»— , cuestiona­
rlo e instancias de soUcitud y 
c u a n ^  inform es sean necesarios, 
podrán encontrarse en la secre­
tarla óel Instituto-Escuela, calle 
de Juan Marco, 19, Valencia.

G U A R D A PO LVO S
Los m ejores : : Barato de Orada

V ID A  DEL PARTIDO
JUVENTUDES 6 INDKI>ALI8TAg 

SECCION FTBOENINA

En te e re  se abrirán ¡xa  e jta  
S e o c i^ , unais clases gratuita* de 
m ecanografía y  ta q u e a r ía , cor­
te y  con fección  y  cultura general, 
organizadas por esta sección, pa» 
ra ftu  afiliadas.

Pueden inscribirse en estas cla­
se», además, aquellas m u ^ a ch a s  
Qve, aún n o siendo afiliada^ al 
Paitido, les interése una asigna- 
tora  u otra.

OEUPO VALENTIN LOSMOZOS

Los cam aradas que no hayan 
hec^o efectiva la cuota corres­
pondiente al mes de Septiembre, 
podrán hacerlo « n  la  secretarla

de este grupo, láaaa Ausias 
7, cualquier día, de cuatzo y ¿  
día a  seis tarde.— ÊL SECÁCh > 
aiO ACMníIOTRATIVO.

DE INTEKES A TODOS LOS O  
JOITEg PKOVlNCIAL£S Y

LIADOS '
En cum plim iento de le acc 

por e l Comité E jecutivo Naci^ 
en la  reunión celebrada últij 
mente, para efectuar una Int 
labor de p ro p ^ a n d a  por tod«] 
2cma leal, est« Secretariado' 
Propaganda se perm ite reco 
a  todo* los oomitée provine 
en particular, y  a nuestros af 
dos en general, la necesidad 
que contribuyan con e l dia <ie : 
ber estipulado, i>ara comeo 
sin pérdida de tiempo, la mli

El d la en los

m in is te r io s

GOBERNACION

U n telegrama del gabetnador de
Jaén.
En el m inisterio de la  Gotoer- 

naclón  m anlfestM on ayer a  lo» 
Informadores que el m inistro de 
la  Gobernación había recibido un 
t e l^ a m a  del gobernador civil de 
Jaén, en el que le da  cuenta de 
Q»e, según dato® recogido» en  los 
despachos de gasolina de dicha 
capital y de la población de Li­
nares, el consumo de esta esen­
c ia  se h a  reducido en un 40 
por 100.

Es d e d r  que, de 16.000 litros 
diarios que venían gaetándose, se 
consum en ahora solamente 6.000,

En la Audiencia
Tribunal Popular núm. 1

Presidiendo ^  señor Cerezo y  
actuando com o m agistrados los 
■sefSoxes Navarro y  Fernández, se 
v ló  la causa p or  el delito de usur- 
ipsción de funciones contra « l pro­
cesado Manuel Iniesta García, que 
ftté absuelto. Actuó ccsno fiscal 
iñ señor l>ara.

Jurado de Urgencia núm. 1
Presidente, señor Llano. Dos vo­

cales jurados de 1. R. y  U. R. N. 
Fiscal, señor Arilla.

Se celebró un  ju icio  por desafec­
ción  con tra  los inculpados Fran- 
rtsco Carbonell Peñarrocha y  Fran 
cisco  Carbonell Santcs. a quienes 
defendió el letrado señor Alfaro. 
consiguiendo la  absolución de los 
mismos.

Jurado de Urgencia núm. 2
Presidente, señor Linares. Dos 

vocales Jurados com o representan­
tes del Frente Popular. Fiscal, se­
ñor M arco GuiUaume.

Se celebraron dos juicios por 
desafección c f^ tra  los inculpados 
Pedro Díaz Solana, defendido por 
el letrado señor Albert, y  que fué 
condenado a la pena de 18 meses 
de Intem am iento en campo, de 
trabajo, tres años de (pérdida de 
derecjios i>oUticos y  civiles y  mil 
pesetas de m ulta; G regorio y  Ma­
nuel Aliaga Uuquet, que defendió 
el letrado señor A lfaio, siendo ab- 
sueltos.

Publicaciones

cSOAlANCES MA£BOQÜIEB»|
Ni en España hemós cm o 

nunca al pueblo marroquí, ni 
m oros del R-ií supieron de 0Q|] 
españoles que loe militaras <|| 
niales» de Annual y  Monte 
que com pensaban eus der 
alentando la barbarie sobre 
pobres cam pesinos m usí 
oom o m ás tarde lo  hArtan «gj* 
los de  su propio país.

Toda obra de acercam iento hk 
panom arroqui nos parece ace 
da. Quizá n o  sea este e l m oi 
to m ás propicio, pero quiiá 
sea m uy útil la- comprensióa i 
Ice problem as de Marrueoos 
cuando se acabe la guerra, 
que sóIq puede ser uno, ta rd e : 
o  menos. Esta es la  labor 
gógica que se inicia con  la 
bllcación de «Rom ances ma 
qules», folleto confeccionado 
un escritor y  un dibujante aa 
fascistas, que han  pasado laii 
laños en equellas cálidas tl^n 
y  que han  vivido el Marruí 
espaflol aJ m argen d «  la In 
vención oficial. Tan admirable'l 
1t  literatura com o las viñe 
verdadero acierto artístico y 
ñas de humanismo.

El folleto está editado porj 
Agrupación Antifascista Hls 
Marroquí.

Exposición Nacioni 
de b  Juven;»d

PROGRAMA:
Para h oy  m artes:
De nueve s  una. entrada 

I)lica, con  intervención de la 
da  de Ingenieros.

De tres a nueve, entrada 
blica con  intervención, a las 
cc , de loe coros, que intsrpríl 
r&n canciones populares; 
de poesías antifascistas y, 
mente, proyección de un nc 
rio de la juventud.

KOLA *  « 
G R A N U L A D A
*  »  g A m i r

ül

— Prqnte s' anem a casar, 
gitana m eua; ¿qué pasa? 
TJn milló em  vaig a gastar; 
lo m és bo tlnc que comprar 
p a  la reina de m a casa.

T ot cuan vuiigues c o i is ^  
T ot 'ho tindráf!, airt em  pique®’ 
els m atala i» del teu lUt 
serán d ’ elxos que fabriott^ 
En Cli^ Amorós S.

Ayuntamiento de Madrid
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La I n t e l i g e n c i a  h u m a n a

EL PUEBLO TERfíEBA.

Las relaciones con la  raza, 
ia profesión, la sugestión
y  la  s a lu d  ^ oeniker

¿Depende la inteligencia hum a- 
^  de a
tton de actuaUdad. ahara. cuan­
tíe tanto üab ’ a d ;  la dpsenc- 
raclón de ’  >' ha-*»
1»  decadencia de la especie hu ­
mana. De este punto de Tista es 
interesante estudiar la  íorm aolon 
<5 - ia m ie¡i?encia en losm u íhach os 
y ' deducir- rcr.:lus!--n?- ipráctlras. 
h e c h «  m a- precio".:^ que la ' : r -  
rias ingenlosis y ías máJ
atrevllat. iiipóteaís.

La profesora mi£S A rllff lia  so ­
m etido a determinEdas experien­
cias pslcoiógicaa a centenares de 
aíumncs de las .i;u 5 las prlm a- 
rtas. Ha distribuido los niños en 
tres cateporlas: de padres
americanos, de emigrantes y  de 
nefTOS o  mulatos. Para cada < 
tegoria ha establecido •nn córlen­
te de intellgenclaj. obteniendo los 
siguientes TOloree:

Para los nlfios b lan cc- de ame­
ricanos — 106:

para los niños de emlgrant"s 
=  84;

Para los nlilos de i'olor 83;
En posesión de '.atas prlmerss 

cifras. «xperlm entadcre.' am e­
ricanos han  buscado en seguida 
qué re lación  podría cristir sntre 
la profesión de los pidrr>3 y  el 
grado de inteligencia de los n l- 
fioa.

Entre los nlftoj blancc;. nacidos 
ó t  padres de pura raza am erica­
na. mlss Arlltt ha observado Que 
las inteligencias más desarrolla- 

.- encontraban tT.tro los n l- 
flos cuyos padres y  madres Jjer- 
cen profesiones no determinadas. 
Vienen en seguida loe nlfios cu­
yos padres viven de diversos tra- 
bfth». sin ejercer una profesión 
bien definida. La cifra m enor se 
ha obtenido de los niños cuyos 
padres tl«nen ¡pocos conocim ien­
tos eapectelizados «  ninguno.

Será interísante efectuar contra- 
experiencias som etiendo a  los adul- 
tcB ft «tests» parecidos. Mr. Stod- 
dard lo ha Intentado. Ha eUgldo 
Jos 8Ujetr« del ejército americano 
y  ha reallziido 1.700.000 observa­
ciones entre oflciaVís y  soldados. 
Muy acertadam ente. M. 6tcddard 
se h a  esmerada en elim inar todos 
las facttT 's  Quo hubieran T»dldo 
dificultar ]?,. marcha de la« ex- 
perienciHs y  hacer muy inexac-ta 
la apreciación final de los resul­
tados obtsnidos, por ejemplo. p1 
srado re.-'PecUv' de instrucción de 
los diferentes sujetos, su conoci­
miento de la lengua inglesa, etc., 
'•tí'i^tcra. El experim entador se ha 
limitada a buscar en cada hom ­
bre la 'lr*^?ll3 encla Innata» según 
métodos precisos y  apropiado".

Ixjs resultados nn son m uy alen­
tadores. Las intelljfenctas «com ­
pletamente superiores» no han d a ­
do más q ;:: una proporción de 
cuatro y m edio por ciento; las 
Inteligencias «superiores» sólo un 
8 por 100; las «por encim a de la 
media». 4 y m edio por 100; las 
«medias». 25 per 100. Por el con ­
trario. fle ha obtenido 20 por 100 
media: 15 por 100 de francam en­
te «inferiores» y  \0  por 100 de in ­
teligencias muy inferiores»,

2 n  igualdad de circunstancias y 
teniendo presente el hecho de que 
el núm ero de sujetos examinados

n o representa m ás que una pe­
queña muestra de la población 
global, p u e d e  dsduclrse con 
M. Stoddard ^que casi la mitad 

la jw blación n o  poseerá jam ái 
una capacidad intelectual superior 

.a la  de un n iño norm al de 12 
años».

M. Stoddard va más lejos en 
•■--lis afirmaciones y. según él. Jas 
ir.ieligenclas superiores y  excep- 

tienden a hacerse cada 
Tes m ás raras, y  el nivel intelec­
tual n o  cesa de bajar.

valores relativamente eleva­
dos obtenidos en los niños, c<nn- 
parados con l ’j ¿  de los adultos, 
rarecen  dependsr de un factor 
que desempeña un par<el cada vez 
más poderoso en ei desarrollo de 
¡a  inteligencia, el factor de ¿a su- 
ge il'ón . , ,

En todas paríts, p ir o  muy es­
pecialmente en España. Iqs edu­
cadores de la Infancia y  de h  
Juventud emplean con éxito pro- 
■ :tílmlentos racionales de sugos- 
tlón par.’* hacer penetrar en las 
tiernas, in íellgeneia ' la enseñanza 
fecunda que les alimentará y  les 
íortiflcará 'avoreclendo su des­
arrollo.'

Un distinguidb pedagogo esioa- 
floi. M. Luciano Menesalios. ha 
construido todo su sl'tem a •psico­
lógico de educación partiendo del 
principio <3e que la sugestión, es 
decir, la influencia de los indivi­
duos \mos sobre otros gobierna y 
dir'ge en último análUH todos les 
procesos vitales, y  por excelencia, 
el jue^o de esa m aravlllota m á­
quina de precisión que se llama 
el cerebro hum ano. Según M ;n e- 
ialios. la sugestión ¿eria eficaz en 
lodos los !períod:s de la vida, pero 
prlnclpalm ento en la infancia.

La inteligencia infantil se pue­
de abordar directamente por la vía 
dr Ib sensibilidad y de la emoti­
vidad. •

Gracias a los beneficios de la 
sugestión, hasta las Inteligencias 
naturalmente coerczosas t)odTÍañ 
alcanaar un rápido desarrollo.

Existe, no obstante, un factor 
que es nece.sorio n o  perder ds vis^ 
ta ; es la salud. El adagio de Ju- 
venal es verdad siempre. Citare- 
mos com o prueba de esta verdad 
ios brillantes resultados t>btenldns 
por el Dr. Cotton, director del 
asilo do alianados’ í e  Trenton en 
f] Estado de New-Jersey. Desde 
1018. e’- doctor Cotton ha seguido 
un m étodo de tratam iento o.ue 
consiste rn curar a fus enfermos 
ante todo de los males íisieos que 
sufren. Los resultadrs muestran 
la eficacia del método. Cada en­
ferm o es som etido a un examen 
dentario minucioso. En la prúctl- 
ca. la  m ayoría de los enfermos 
«ufren caries nup hacen necesa­
ria la avulsión de algún diente; 
o sus amígdalas han de ser extir­
padas por razí'n de su estado.

Desde l?i inrp>antaci(5n de este 
m étodo de tratam linto, los pro­
gresos de enferm os del doctor 
Cotton h an  sido muy manifiestos. 
La Intendencia se beneficia con 
todo aquello que none al organis­
m o en m ejores condiciones.

Aparece, pues, ê . estudio de esta 
preciada facultad d íl  hombre, co- 
m o llena de promesas para los que

EL PARTE OFICIAL DEL DOMINGO

En el sector de! Sur, nuestras tropas 
tomaron Sierra M ulva

Patrullas leales efeótuaron un reconocimiento 
por ei Este y Sur de Sierra Herrera, llegando 

hasta Granja de Torrehermosa

El... Canarias" fuá perseguido y bombardeado por nuestros 
aparatos frente a lo bahía de Rosas y escapó por casualidad

F3TE — Esta madrugada el ene- 
m iso atacó con iKimbas de mano 
«i Ved.ido de Zuera y la estación 
del mismu pueblo.

Nuestras fuerzas rechazaron la 
si^resión c hicieron huir precipi­
tadamente al enemigo, con bas­
tantes bajas.

Durante la uoche última, los re­
beldes h iiieton  fa ;:; '' de todas la.*; 
arma» lobrc  nue.stras lineas d¿l 
sector de Mcdian.i.

En las posiciones de Fnentís de 
Ebro, ligero tiroteo.

I La artillería y la aviación enc- 
I migas actuaron contra varias po- 

sicionrs propias.
Se han presentado a nuestra; 

Illas 23 perdonas expiil::adas del 
cam po íacrioso,

I ííORTK.— En el «ector de Ovie­
do. cañoneo enemigo desde lo^ 
Sanatorios.

•¡ En si rei^to de Asturias, :.in n o­
vedad.

SUR.— A última hora de ia tar- 
] de de ayer, fué ocupada la sosi- 
I eión enemiga de Cerro Mulva, t'n  
' rinlento contraataque enemigo nos 
 ̂ oblis’ó a retrasar ?teo nuestra li­
nea. pero manteniendo firmes los 
flancos.

Patrullas propias efectuaron un 
reconoc¡mi<*nto por el Oeste y  Sur 
de Sierra Herrera y llegaron has- 

i la  las cercanías de Granja de To- 
: rrehermosa (Badajoz) sin encon- 
• trar enemigo.
I  En el sector de Pitres (Grana­

da). tiroteo sin con.^cuencias.
Se han presentado a nuestrar 

/¡(.■.■i tres soldados con arm am en­
to y tres paisanos.

■ SUR DEL TAJO.—Nuestras tfucr- 
: zas: han realizado un golpe de nia- 
' no -sobra las tr¡nch“ ra i enemi- 
i •'.d del Palacio de la Si^la, con- 

sisruiendi) mejorar las .oosicioneü 
propias y cansando a los rebeldes 

bajas, entre ella-; tres oficia­
les.

En el sector de Argallanes, el 
enemigo lanzó sobre nuestras po­
siciones gran nám ero de bombas 
de mano, que no produjeron da­
ños.

Del cam po faccioso se han pa­
sado a nuestras filas dos ;;olda- 
dos y 14 paisanos,

LEVANTE.— Ligero tiruteo de fu 
sii y am etraiiadorj en Bueña 
■'Montero y otras posiciones.

CENTRO.— Sin novedad.

.AVIACION
El (cCanariasp ha sido persegui­

do y bombardeada por nuestros 
aparatos frente a ia bahía de Ro­
sas y  frente .i C?b'j rr-:us. Los pro 
y".•tile, no lograron alcaniarle pnr 
!a precipitada fuga riie em pren­
dió el harco picata.

En el frente ds Granada fué 
b jn ’ h ir iea da  In linca enemiga 
cptre Fuentes de Alamo y San Jo­
sé y en las inmediaciones de San­
ta Olalla y Pncrto Castillo.

UN ÍMPORTANTE DOCUMENTO

La C. N. T. reconoce que la desunión de 
las organizaciones antifascistas ha impe­
dido que tuviéramos ganada ya la guerra

Hemos reclWdo inia extensa 
nota del Comité Nacional de la 
O. N. T, en la  que da  cuenta del 
P leno de regionales reclentem en- 
tn celeOrado. Ante la  imposibilidad 
de publicarlo Integro, destacamos 
los slgruientea ptorafos:

«La C, N. T. reconoce que la 
eausa fundam ental que ha Impe­
dido hayam os ganado la guerra, 
radica en la  desunión de los par­
tidos y  organizaciones separadas 
por una accl6n sectaria y  parti­
dista en demasia.>

R econoce tam bién tiue se ave­
cinan  días dlflclllalmos para la 
causa del pueblo, por lo  que se 
im pone la urgente rectificación 
de conducta, haciendo todos ab ­
soluta abstracción dsl partidismo 
para dar paso a una acción  uni­
ficada que m ovilice a todo el pue­
blo dando el rendimiento efectivo 
Que nuestra lucha requiere.

iPara dar efectividad a esa uni­
dad — dice el docum rnto— , hay

que elaborar un program a eomún 
que trace la linea a seguir por 
todos, coligándose cada organiza­
ción  o  partido, a cum plir las ba^ 
ses de este programa para ganar 
la guerra y movilizar todos loa 
efectivos neceslurios'.>
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Por último. di2e ei escrito que 
la C, N", T. considera urgente ir 
con  rapidez a 3o apuntado para 
nC' correr el riesgo de perder la 
.•íuerra, esperando qc;- dentro de 
breves dias será pcsibl? decir que 
les antifascistas de E?paña estíin 
tcdos unidos parn featl" a  los fas­
cism os nacion.ol e ;.:iernacional.

£1 Frente Popular a 
¡DS Brigadas Inferíia- 

Cionoles
El ministro de Defonsr. Nacional 

recibió el Onmlngo el sigaieníe tele­
grama de Albacít.'. al que conteító 
dando !i»s gracias en nombre del 
Ooblemo:

«Con motivo homenaje Frente Po­
pular a Brijadas Internacionales, ce­
lebróse desfile de fuerzas militares, 
Intervlniendi íuerfAS iníernacionnies. 
imtalloncs d& aviación j  artilieríi. 

fuerza pública y formaciones Je 
lAlertaJ y Juventudes.

Ha asistido en masa la poblacicm 
civil, aplaudiendo y vitorc^tndo a to­
das las fuerzas.

Se ha acordado unánimemente ex­
presar a Gobierno de la República 
incondicifl«al adhesión y manifestar 
confianza absoluta en la victoria fi­
nal.—Gobernador civil. Comandante 
militar. Brigadas Internacionales. 
Jf-fe región «órep. Ayantfimiento y 
Frente Popular.»

La  Inglesa
Para comprar Irr mejores or?ser. 
vaUvoe. dirieirec siempre, Sao Vl~ 
  cente. 9t, INGLESA -----

sean aflclonados a este género de 
experimentaciones. Tal vez un día 
podamos enunciar definitivamente 
la^ leyes que presiden el comienzo 
y  el desarrclio de la Inteligencia 
hum ana,.

E!. DÍA DE IA ENCUESTA 0£ LA JUVENTUD
Anteayer se celebró en la Exposición Nacional de la Juven 

tud el día de la En-cuesta de la  Juventud.
Intervino un evadido del cam po faccioso, el cual detalló la 

persecución que sufren les jóvenes sometidos a' la dictadura fas­
cista y  entre los cualss existe un hondo malestar contra quienes 
Ies priva úc libertad.

A continuación iatsrvino un joven de Alerta, que explicó 
los deseos que tiene la juventud d'j luchar por su m ejoram iento 

'y  por la independencia de EspaíSa,
Uitimamente hizo d? la pa'.abra el cam crada Sánchez Váz­

quez redactor Jefe del periódico «La Hora>, que :xi>;icó el signí- 
flcado de la encuesta abierta pgr este dlar.ó que ha permitido 
ennccer el pm ^am iento y  los desees de Ir. iuvant-.id española 
que quiere adquirir cultura y ampliar sus conocim ientos técnicos, 
para rendir el esluerro m ayor er. beneficio de la causa popular.

Luego, varios jó '’enes expusieren su opinión sobre la en­
cuesta, haciendo notar que ha sido acogida por la joven gene­
ración con el mayor entusiasmo.

Consejo Muiíícípaf
OELKOACIOX DE P iSC A D ^ Y 

SALAZONES
Se pone en conocim iento de los 

pcs'edores de las tarjetas de ra­
cionam iento de pan, que tienen 
los números adicionales, así co ­
mo los comprendidos en la nu­
m eración del 8.001 al final, que 
no hayan retirado la ración de 
bacalao que les corres]?onde, pue- 
cien hacerio los días 21 y  22 de 
los corrientes, en los sitios de cos­
tumbre, bien entendido que trans­
currido d icho plazo no tendrán 
derecho a reclam ación alguna.

Valencia 20 Septiembre de 1937. 
—El delegado. Víctor Lluesma,

DISTRITO DEL TEATRO 
Carnet fam iliar de racionamiento ,

Durante el día de hoy, en estas ! 
oficinas «Mercado C olón; y  pre- | 
Via presentación del oarnet del i 

i pan, s:rán  entregados los carnets | 
de racionamiento fam iliar corres- ■ 
pondient» a las calles de; |

Avenida del 14 de Abril (nú- ; 
meros im pares), Alcoy. Alicante, 1 

'oaqain C :sta. Prapclsco Sem pe- ! 
rt (continuación), General San 
Martin, Matías Perelló (continua­
ción) y Salamanca. ¡

Valencia 21 Septiembre de 1937 j 
—El vicepresidente cuarto, Eduar­
do de Sirva!.

Perleros 
C®nsínf:da T.

I r.

Sindicato Umco del ramo 

de lü Metalurgia
C. N. T. -  A. T T.

SECCION MAQÜIN;ÍlRIA 
^ n c m o s  en conocim iento de 

todos los campefteros tem eros 
pertenecientes a la C. N. T., y 
que en la actualidad se encuen­
tren sin trabajo, la nscesidad de 
que se pasen por nuestro local 

 ̂ .«-ocial. calle de la Metalurgia, 27, 
I para comunicarles asuntos que les 

interesa.— Por la técnica, el se­
cretarlo.

De interés a los 
podres de io s  niños 
evacuados a Méjico.

Habiendo llegado a ésta Jena­
ro Muñoz, responsable de la ex­
pedición de niños a M éjico, que 
trae correspondencia para los pa­
dres y fam iliares de los mismos, 
pueden éstos pasarse por esta o fi­
cina para recoger las referidas 
cartas.

14

DELEGACION DE PRODUCTOS 
LACTEOS 

Se pone en conocim iento de los 
vecinos del distrito de Ruzafa, que 
los establecimientos donde se ex­
pende la leche CDndensada m e­
diante presentación de receta m é­
dica en este distrito, son los si­
guientes:

Sindicato Unico Mercantil, su­
cursal número 10, sito en la calle 
de Matia« Perelló, núm :ro 11,- y 
Ricardo Oarbonell, sito en la ca ­
lle de Matías Perelló. núm ero 9, 

Valencia 20 Septiembre de 1037. 
—El consejero delegado acciden­
tal, Juan Renovell.

y ñ  Porvíiis' C.
Se dirigen r. ;o:. propietarios de 

fincas arbana.-i de Valencia y  en 
particular al considerable nume­
ro de los mismos que n o  se ciñen 
a reconocer y acatar el contrato 
de trabajo, saboteando los sala­
rios del portero y  con negativas 
y 'pretextc^j retienen meses y  más 
meses los honorsiios de  éstos.

Que a estas actlíud?s existo un 
procedim iento legal para vencer 
la rebeldía de estos gf.trcnos, re- 
clamandq contra ¡os mismos al Ju­
rado m ixto t psro no se puede evi­
tar el cúmulo enorme de expe­
dientes que se aglcineran, causa 
ésta de qtle el" cbrrrr desespera 
viendo que ss prclcnga e l tiempo 
en los trámites de su redam ación  
hasta recibir el dinero.

Pc-r estas causas ia representa­
ción de am bis sindicales acudie­
ron en ccrf-j.-ión ante la Delega­
ción p rrv ir - .'il d ; Tr?.baJo el lu­
nes dia 13 .'>■ corriente, y  noa 
prom etió e! pr -eñor delegado 
que previa noi • los patronos 
que 3SÍ se pnrtr.u síá  dl6i>uesto 
a im poner m uilrs ;a ',a  contra­
rrestar la resistencia dn éstos y  
en caso do reincidencia a tomar 
'otras raedWas más severas.

P u cst? ' las cosas fn  este lugar, 
sólo e?.’:eram''S la íirm e. colabo­
ración  de todrs les asociado?. — 
Por ia C. N. T . i '  Adm inistrati­
va; p :r  la U. G . T., la directiva.

üA LER TAÜ
Muy pronto en  V a b :‘ c:a, inaugu­

ración de la escuela centr&l ¡Aler­
ta ! (estudios técniconiiliíares),

■ i ¡ i Jóvenes que aspiráis a ser p i. 
lotos, parachutistas, marinos, m e­
cá n icos !!! ¡Todos! Atentos a la 
inauguración de esta escuela cen­
tral, a  la que podréis concurrií
(previo reconocim iento m édico) to«
dos les que tengáis de 16 a  2»  
años.— La com isión de Propagan­
da,

Historia de las ideas y 
de* ¡as iuchas sociales en España

Por ANGEL PESTAÑA

:: IDEAS Y N O T A S
nai mínimo le trece reales, que debieran per- 
c .b ;r les obreros carreteros y  peones en  ge­
neral.

2.» Que n o  se respeta en los trabajos la 
jO TT^a de ocho horas, acordada por el Ayun- 
ta i^ento. a petición  de los obreros y  confir­
m ada por una real orden.

V  5 ^® liarte de los oficios
que trabajan por cuenta directa e indirecta 
ae* Municipio, n o  se pagan ios salarios estipu ­
lados en los mismos.

observan debidamente en 
euHdort condicion?s de h*?iene y  se-

.  Tm  obreros,
oeunar debtera en primer lugar
se T>re<*in de un Ayuntamiento quo
slf-nte a' t  y  dem ^ rata  se con ­
más c o n tr ib u im o fí ' “ ‘estante ser les que 
..............................^ las cargas del Munlcipin.

«Asociémonos- ha.r<.Yv,-'  ..... ; .................
dades de re s is ten c ií^ ® “ “  t^ r te s  las socie-
oflcios, y  c v it a r ,m ¿  “  " “ ^^^ros

Ja ttlsnídad d »  nuetras v,.
» / T • t a n ' d o í l  por el Ayuntam iento y  atrop,?Uados por

unos cuantos contratistas acaparadores de las 
obras del Municipio.

Os, desean salud y  emancipación* social.
Las sociedades de Aserradores Mecánicos; 

Albañiles, de Barcelona; Canteros y  Adoquina- 
dores, de la R  O.; M annollstas; Albañiles, de 
San M artín; Carpinteros, de Barcelona: Ce­
rrajeros de obras; A l’iañiles, de San Andrés; 
Ladrilleros, de Sans; Cargadores y  descarga­
dores de hornos; Carpinteros, de G racia; A i- 
bañiles. de Sarrlá; Papelistas: Carpinteros, de 
San M artin; Canteros, de M ontju ich ; Albañi­
les, de G racia; Picapedreros; Pintores: Alba­
ñiles, de Sans, Carpinteros, de .San Andrés; 
Lampareros, Latoneros y  Hojalateros; A lbañi­
les, de Horta; Peones de albañil; Encañlzado- 
rcs; Yeseros, adornistas; Carpinteros, de Sa- 

¡ rriá; Yeseros reveladores de paredes, y en 
; apoyo moral de dichas entidades. -.Solidaridad 
; Obrerai.

Publicó la organización otros documentos, 
reñrléndose a las condiciones en que las con- 
trata.s habían sldu liPL-has denunciando abu­
sos j  corrupttlas.

Por otra parte. -Solidaridad Obrera^ cu 
menzó a extenderse por Cataluña. La reunión 
de Badalona s>é celebró en Marzo, como ya he 

; moh, aieho, y en Mayo, organizada por el Cun- 
I sejo de <3. 0 .> ¡m realizó lo que podríamos l!a- 
■ mar un trabaja de exploración en diversas po- 
j blaciones de la región.

Blanes, CaleUa_, - Aren;’6 de Mar. Mataró

Vlch. Roda. Manlleu, Tcrelló y  Villafranca 
fueron objeto de la visita del Consejo y de 
delegados de la organización d ;  Barcelona Y 
aunque en a’ .Tuna de estas localidades, puede 
decirse que e.i todas existía ya organi2ación, 
la visita y  sondeo de los delegados de <S. O.» 
venía a fortificar los lazos de solidaridad y  el 
compañerism o allí donde n o  existían; a esta­
blecerlos donde no los había, y  a laborar por 
la organización de los oficios y  profesiones 
desorganizados o  Inorganizados hasta enton­
ces. L o importante del caso es que íué una 
iabor personal, hecha de cam arada a cam ara­
da. aunque j>o: p a rte 'd e  ios delegados de Bar­
celona tuviese com o eá de suponer, carácter 
marcadam ente ofl£ial.

Conflictos por entonces, primeros del año 
1908, en Barcelona y  Cataluña, n o  hubo mu­
chos. De los m ás im portantes fué el que sos­
tuvo Arte áe Im prim ir con cEi Poblé Catalá», 
diario nacionahsta, en el que colaboraban 
hom bres que pocos años antes, período de 
M ontjiíich, no tuvieron escrúpulos en llamár­
selo, algunos, y  otros en ponerse al lado de los 
anarquistas perseguidos.

La cam paña hecha contra *E1 Poblé Ca- 
talá» fué intensísima. Pero com o ifl razón es­
taba de parte de los obreros, la opinión no 
tuvo inconveniente en DcKierse a su lado.

Hubo tam bién una huelga de anudadores 
del Arte Fabril, en Manlleu.

Los albañiles de Rofla también se decla­
raron en huelga, solicitando un real de au­
m ento en el jornal diario, petición negada por 
¡os patronos.

Mítines, conferencias, veladas instructivas 
se organizaba varíes semanalTOente, Tanto 
en Barcelona com o fuera í e  ja  capital, aun­
que m ás prticulannente en ésta.

Entre las reivindlcaeloues más c ii boga 
en aiiueilos tiempos, quizá la que preocupaba 
más a los trabajadores, después de! aumento 
de :.‘a!&rii. ,;.io ha sido siempre- u  preferida, 
nisrec^: o lta is - e’  descanso dominical. La casi 
totalidad de las profesiones n o  lo  aplicaban; 
y  donde era obligatcrio aplicarla por mandato 
legal o por tácito convenio entre obreros y 

patronos, éstos n o  la  respetaban, vuinwrágdola

a cada paso. Cierto es que la  mayoría de lo? 
obreros, lo consentían. La Idea de llevar un 
jornal m ás a casa cada sá&ado les cegaba la 
razón, no dándose cuenta del daño que a si 
mismos se causaban.

Pero el caballo blanco de los ataques más 
inmediato.?, preferentemente, lo era el com er­
cio, pues la dependencia estaba verdadera­
m ente esclavizada. Y  entre los oficios, mere­
cían citarse los barberos y  peluaueros.

También hablan de organizarse periódica­
mente actos de protesta contra los atropellos 
del Poder público, por las detenciones arbitra­
rlas, Uno de ellos íué organizado para el do­
mingo día 18 de Febrero de 1903, en Barce­
lona. En él hicleroi> uso de la palabra varios 
compañeros, y  el presidente, al resumir el acto, 
d ijo  lo siguiente: Que el acto n o  habla tenido 
carácter anarquista n i socialista, y si única­
mente del m ás puro sindicalism o obrero. Sin 
embargo, los oradores casi todos fueron anar­
quistas.

También hubo huelgas en Premia ds Mar, 
contra el patrono Pulg, y  los barberos de Ta- 
rrasa, que la hicieron a primeros de Abril.

Y  fuera de Cataluña podem os citar Va­
lencia, donde en la  cápifel. sobre todo entre 
los tranviarios, existía m arcado disgusto con­
tra el director de la  compañía, señor Blanco, 
porque Intentaba m odificar las bases de tra­
bajo, introduciendo obreros de la Liga Ca­
tólica.

Por otra parte, la Ifjbor de organización 
era intensa, no en la  capital, sino en la  re­
glón. Más particularmente entre 'es campesi­
nos. pues con  los restes de la Federación de 
Campesinos del Júcar. en plena desorganiza­
ción, se trabajaba por constituir una Federa­
ción de Campesinos de la reglón levantina,

Y  ha de citarse tam bién a los obreros ga- 
slstas de Cattagerta, que se declararon en 
huelga a últimos de Mayo, apoyados por ios 
c e n t r o s ‘ obreioü y úrganiíaciones de Murcia

Todo esto dió lugar a un prof.eso que envió 
a  £seaidio A tra)7» } « ^ r e s  de ik>-

blaclón: pero, ante la eantpaña de protesta 
organizada en todo el país, el Gobi. rno Indultó 
a la m ayoría, enviando al preeldlo de San 
Miguel de los Reyes a  los seis camaradas ya 
citados.

La victima m ás destacada de este proceso ' 
fué Salvador Mulero, al que se martirizó más 
bárbaramente, dando lugar a  que la Prensa es­
pañola, al iniciar la campaña de Indulto de ios 
condenados, lo  citara siempre en el lugar de 
prpferencia.

Uno- de los periódicos que más directamente 
intervino en ella fué «El Día Gráfico», de M a­
drid, que dirigía el conocido periodista Julio B u- 
rell, pero que Inspiraba Canalejas, que publicó 
fotografías y  gráficos con  las señales evidentes 
de los martirios que se hablan aplicado.

Como ya hemos apuntado, la  camipaña por 
lo  de Alcalá del Valle se in ició apenas termina­
da la hecha O n tra  la 'ey  del Terrorismo, y  pro­
siguió con actividad inusitada. En ella intervi­
nieron todos les sectores políticos, pues nuestros 
com pañeros no tíivieron en ello inconveniente, 
sino al contrario, creyeron que yendo todos ju n ­
tos podfa lograrse lo  que de otra nianera era 
poco menos que imposible de alcanzar.

Por parte de la organización n o  se dispensó 
sacrificio alguno con dicho fin. Actos de todas 
clases: mítines y veladas conmemor.itivos; ónie 
nes del día en las asambleas de los sindicatos; 
conclusisnes ai final de los mítines organiz?dos 
con  tal propósito; todo fué utilizado hasta con­
seguir lo que se proponían. «Tierra y Libertad», 
el semanario anarquista más conocido entonces, 
h iZ Q  una cam paña brillantísima.

Le agitación en torno a este pproceso alcanzó 
vuelos Internacionales, Además de la hecha en 
España, donde n o  quedó población de alguna 
im portancia qUe no celebrase actos en f^vor de 
los presos y  condenados por lo de Alcalá del 
Valle. Londres. París, Lisboa, Marsella, B uríoos 
i  otra i poblaciones protestaron ante, el Ooblerno 
español y solicitaron el Indulto de !<« condena­
dos en San Mfr-<el de los Reyes.

( c o N 'x a f i ’v V t i )
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Yanguas Mesías, a un amigo
NO SE GANARA POR LO TANTO NUESTRA GUERRA CON EL 
KIPETC ADQUISITIVO DE CIUDADES Y  TERRITORIOS. X  SI 
PUEDE DISCULPARSE QUE LO  CREAN IO S  MILITARES. ES 

INADMISIBLE QUE LO CREAN LOS ESTADISTAS

MADRID. —  En los círculos 
derechistas de París ha pro­
ducido honda impresión, una 
coi^a íotográftca que h a  apa- 
red d q  en  una revísta politlca 
de  una carta del ex m inistro 
de Estado de España, nombrado 
(por el general Primo de Rive­
ra. ex  i^esidente de la delega­
ción  de España en Ginebra y  
ex  presidenta de la Asamblea 
Consultiva ■N’acional, Yanguas 
IMesias, enviada a un  amigo 
«uyo.

La carta refleja toda ella el 
ambiente hostU aue Franco ha 
creado en tam o a eu persona.

Entre otras cosas, dice lo si­
guiente;

«Veo que la tom a de Bilbao 
alegra hasta el engreimiento a 
nuestros amigos y  tengo que 
declararle que m e alarma. D ejar 
que las masas se entusiasmen, 
e s t i bien, perqué «’stlmula .sus 
energías; pero que los gober­
nantes se contagien de opti­
m ismo. consíderáTidclo todo lo ­
grado, es im propio del sentido 
de rerponiabüidad que les co­
rresponde.

Dada la  form a en que se h a­
lla  pl.mteada esta guerra, no se 
cañará anexionando ciudades y 
territorios. C uand: supe (tar­
de porque con m ljo  nadie contó) 
lo  oue se preparaba y  los con - 
▼enlos y  gestiones realizados 
con  Alem ania’  e Italia, lo  re­
puté un error, fruto del des­
conocim iento internacional de 
los gestionadores.

Adm itiendo que el triunfo 
nos íu^fc ínltninan'e fy  habrá 
que admitirlo porque gobernar 
es prever) jwdrla n o  prrderse

la guerra si se ganaba, pero de 
niiigün m qdo se podría ganar.

Inglaterra, que habla sido 
puesta en olvido, cumplirá su 
papel histórico. Creo que me 
entiende usted. Quiero decli 
que, planteada la lucha con 
sentido paiitico de realidad, sin 
echar per delante torpes pre­
ferencias iatemactonales, In­
glaterra, suprema fuente ínter- 
nacional, decisiva en los desti­
nos de Espafla por siglos, habría 
perm itido vencer a lo3 rojos 
entendiéndose después con nos­
otros; pero aliados con Alema­
nia y  con Italia, com prom eti­
dos con sus Estados, habiendo 
llegado a situar sus scldadcfl, 
su? csftonej y sus aviones en 
territorio nacional, no por nos­
otros n i p or  los rojos, factores 
sfciradariQS. sino por Alemania 
y  por Italia, n o  pued.? n i debe 
perm itir nuestra victoria, que 
ceria la vlstOTia de Alemania ? 
de Italia.

No ee ganará por Iq tanto 
nuestra guerra con el ímpetu 
adquisitivo de ciudades y  terri­
torios. y  si puede disculparse 
que lo- crean les militares, es 
inadmisible que lo  crean los 
estadistas.

Estos triunfe» pueden perm i­
tirnos no perder la guerra, p e ­
ro de ningün nicdo ganar la 
guerra a su hora precisa, siem ­
pre antee de nuestra total v ic­
toria, si Inglaterra paralizara 
nuestros movimientos con una 
m edlaciín  Intcrr-aclonal, ^iie a] 
resultar impracticable la  con ­
vivencia de naclcnalistas y  ro ­
jos. se trocara ^  Interven­
ción.> —  rE B U S.»

A las Cao^r^raíivas Popu­

lares de consumo de 

QÍimer:tmión de Vnícnda
LA UNION VALENCIANA DE 

- .V -^ . c t .i  íJomicilio en
la plaza de Bodrigp Botet, núme­
ro 5, creada en virtud de lo dis­
puesto por el decreto del m inis­
terio de Trabajo fecho, 12 del pa­
sado mes de  Agosto del corrien­
te año, y claslflcada en el Regis­
tro General de Cooperativas com o 
Cooperativa do «egundo grado pa­
ra el abastecimiento d j  la.s co­
operativas de consumo de Valen­
cia, Inscritas en esta Unión, pone 
en conocim iento de tedas las 
cooperativas de Valencia, Üo « i -  
guiente:

Teniendo necesidad de conocer 
el número d ° cooperadores de ca­
da  una dp ellas, para gestionar 
la adquisición de artículos de pri­
m era necesidad, rogamos se pasen 
p or  el domicilio, de rsta Unión 
Valenciana de <Jooperatlva'3, de 
«u atro a seis de la tarde, dentro 
■del plazo de tres días r. contar 
de h oy  martes 21.

Todas aquellas no pertenecien­
tes todavía a la Unión que quie­
ran  Ingresar en la misma y  poder 
tener derecho a esta primera ope­
ración  en proyecto, podrán soli­
citar el ingreso dentro del plaro 
señalado lanterlormente.

E1 Consejo Directivo.

üíia aSocucféti dei 
doctor IKárqyez

El ilustre oftalm ólogc. doctor 
M lrqu íz. ^ey^ anoche una a lo­
cución dirigida a lo? españoles 
residentes en territorio faccioso, 
por la emisora del Comisariado 
¡reneral de Giierra.

Dti p ;i6s de poner en evidencia 
la obra n“ fa.s1:2 llevada a cabo 
por loa militares traidores, hizo 
un llr.mamiento a todas las na­
ciones civilizarlas, a todos los 
hom bres honrados y  de buena fe, 
para que u w n  su Influencia en 
favor de la ISspaña leal y  en con­
tra de 3cir repugnantes crímenes 
del fascismo.

En !a Casa de 
!a Cu tura

Ayer tarde fii¿  Inaugurada 
por el ministro de Instrucción pú­
blica, la Exposición en la Cara de 
la Cultura de un busto de D olo­
res Ubarruri, obra magistral del 
escultor Victorlo Macho.

.Asistieron m ucha; artistas, in ­
telectuales y  algunas personalida­
des políticas.

Hubo lectura de unas cuartUlar.' 
j>or el director de la Biblioteca 
Nacional, señor Navarro T om is, 
elogiando la obra de VJctorio M a­
cho y. finalmente, unas palabras 
de Jesús Hernández.

Hsmena|e y despedi­
da al director de la 

Agencia Havas
U n grupo de periodistas o& e- 

cló  ayer una comida de despedi­
da a  M- Hozzanne, director de la 
Agencia Havas. que mareitíi a 
China para inform ar a su Im­
portante agencia de los episodios 
de aquella lucha. Hozzanne, gran 
am igo de Esp:iña, donde perm a­
neció varios año.5. fué enviado a 
Etiopía para hacer inlorm ación 
tam biín  de It conquista de aquel 
im perio por las tropas fascistas. 
En Etiopía sufrió un grave con ­
tratiem po que puMj en rerlo pe­
ligro su vida; y  al com cnziir la 
guerra en España, regre.'ó a nues­
tro país. El gran periodista fran­
cés. es un efpañol m á:. Nuestras 
cosas le interesan tanto com o la,'-' 
de ¿u  patria; dem ócrata con ­
vencido. Qia seguido y  nairado 
los episodios de la guerra de In­
vasión de Esppña con  gran em o­
ción y  con interés periodístico 
insuperable. •

Al emprender l a . marcíha hacia 
su nu"vo destino, donde le 
.iguardan también peligro.5 y é:ti- 
to.'. los españoles que han £ido 
com pañeros de Hozzanne le han 

i agasajado con  una comida cor— 
dlalísima que se celebró ayer, en 

i Las Arenas.
I Con el ilustre agasajado se sen - 
¡ taron en la presidencia: Helene 

Go.=set, enviada especl-al de 
<L’Oeuvre>; Simonne Terry, la 
dinám ica y  expreslra amiga de 
España, enviada de «L’Humanl- 
té»; el d lríctor general de Segu­
ridad, don  Gabriel M orón; el 
nuevo director de Havas, M. Jac- 
ques Bridou: el jefe del negocia­
do de Prensa de Gobernación, 
M artín Puente; el je fe  <le !a  sec­
ción de inform ación (̂ e Propa­
ganda, Nováis. Entre los eoncn- 
rrentes, ricordam os a la gentil 
m ecanógrafa de la secretarla de 
la dirección de Seguridad María 
Teresa; a Alardo Prats, Pontecha, 
Tort. Torres Endrina; el presi­
dente de la Agrupación Profeslo- 
nnl de PorlodJr.tas de Valencia, 
Miguel Sánchez Parales; ZafrlUa, 
Barrado, Aldana, Qullez. Marqués, 
Bcnítez y  todos los periodistas 
extranjeros acreditados en Va­
lencia. La com ida, espléndida­
mente servida, transcurrió ^n un 
grato am biente de camaradería. 
A la  hora del Champaña, ‘p ro­
nunció breves palabras Barrado. 
Sánchez Persla*. en representa­
ción de ]os p 2riodlstar> valencia­
nos, despidió con cordiales pala­
bras a Hozzanne; en nombre de 
los com pañeros de Madrid, habló 
Alardo Prats; pronunciaron tam ­
bién breves palabras, un repre­
sentante de la Agencia Fabra; 
QuUez, por los periodistas de 
Propaganda; Fernández Aldana 
y  algún otro má? que no recor­
damos.

Todos los concurrentes abraza­
ron  a Hozzanne. Seseándole m u­
cha  suerte en su excursión al 
Extremo Oriente.

Hasía la vuelta.

Leed
" M a ñ a n a "

ORGANO DEL PARTIDO
SINDICALISTA DE CATALIJUA

La C A S A  DE LA C U L T U R A
expone ante el pueblo de Vaíencia la f i ja r a  de P A S IO N A R IA »  
ob r.i de V I C T O a iO  M A C H O , en los locales ae C U L T U R A  
P O P U L A R , P az, 23 .

Horas de visita a pjrtír da hoy: Mjñaia, de diez a una; tardo, de cujfro a otii>

^ t< x ¿ ^ tn o á
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...tiea ea  ima frecBeacta y  ana 

fravedad  extra»rdÍQaríu, y  jm o- 
eipr.SmeBfe en el primer a ¿ «  de 

ía vida cansan m ú  victÍBua qiM 

todas las d en á s enfermedadat.

B  Elixir Eete*acaJ Sáiz de Car- 

W  *• el iM dicam w io preferido 
p w  la . M édico, p a r , *i

meato da iu  diwrut bHMAni
«a  SB coB99«iei¿B

ao fifara  niafiío producto qire 
paeda ser perjadíciaL

2 /  Por la rapidez eu toa eiec - 
tM .

3 . Parqae lo tolaraa moy bien , 
a a n ^ K  tenfan  «lae aumentar la

4 . '  Por ia conüaiua que les 

inspira datpoés de los ixitas con* 

aegddoa duraste madio s ig lo .

La actividad de Milicias 
d e  la Cultura

H U M O R  e x t r a n j e r o '
NI^O PBJEVISOK

En e l cuartel del Almirante, re­
gim iento de ánlanteria núm. 6, se 
celebró el viernes pasado, a las 
och o  y  m edia de ia tarde, un  fes­
tival artlstkQ organizado peer M i­
licias de la  Cultura, con  ia cola^ 
tMración de su cuadro artístico, 
recitadores, orquesta y  coro que 
3f dispone a salir pará los trentes 
en toum é du prcpaganda cultu­
ral por las trincheras.

Coinenaó el acto haciendo uso 
de la palabra el ccmlaario del re­
gim iento, cam arada Ftiero, que 
agradeció en  nom bre de  los sol­
dados y  clases de su regim iento 
esta atención de M ilicias de la 
Cultura y  term inó ensalzando la 
labor ingente ouo este Cueiipo 
realiza en jh-o de '-a. causa pc(pu- 
lar. tanto rendimiento a les sol­
dados de si3 ignorancia com o cul­
tivando su espíritu.

A contiruación  intervino el Ins­
pector de Fr-:nte de Miliclus de la 
Cultura. Luis Huete. (;u i;n  expli­
có  la slgnlñcac:ó:i de! acto y  pu?o 
ds manifiesto la labor del Milicia 
r.r, do la Cultura, de! Que dijo  que 
‘ •sab? sufrir, sabe sarr’ ílrarse y 
fF b ; m crfr ^ r  el ideal del pueblo 
en su lucha contra e! fascismo, 
oom batlendo la ig n ora n cio ,
. Seguidamente habló el subco- 
m isario general de Guerra, Cres- 
cenclano Bilbao, de cuyo discurso, 
vibrante de em oción y  realidad, 
entresacamos loe siguientes párra­
fos:

«La labor del Miliciano de la 
Cultura tiene enorme im partan- 
cia y  es preciso que todos sepan 
QU# estos abnegados milicianos, 
que en la reíaguarcJia trabajan 
artlvam?nte, en 1:\ vanguardia, en 
la línea de fuego penen aún m a- 
>xir emipefio en desterrar el a n a l-' 
fabei;i6mQ,> ;

•En el frtnte de donde vengo, 
he visto a los Mül-clanos de la 
Cultura convivir con los soldados,

ayudadles en lo d o  m om ento lu­
chando A su lado  entra el íascis- 
mo, ser en  una palabra, un com 
'batiente destacado en  nuestra lu- 
cha.>

-^Comparad, soldados evadidos de 
las ñias *íaccÍosas que m e escu­
cháis, com oarad vosotros mismos 
cóm o intei^tretíunos nosotros la 
lucha y  cóm o ia interpíetan los 
traidores a  quienes habéis estaco 
sometidos, cóm o a la incultura y 
a l servilismo de ellos CExraemos 
nosotros la  cultura y la libertad; 
cóm o la  Bepábilca s ;  prjoc'jipa de 
hacer un pueblo libre, consciente 
y  feliz iKjr la educación de sus 
hijos, y  cóm o estc;s MUicIancs de 
la Cultura, combatientes d ;  pri­
m era fila, superan con  su actua- 
clónabnegada el cum plim iento de 
su. deber.»

Uos sc-ldadcs, je í “̂ s y  oíicialcs 
que abarrotaban el local aplau­
dieron con  indescriptible entusias 
m o a todos lo? ¿rodares y  dieron 
num erc.'cs viv fr a ia P.apúbllca. a 
su s:érrí;to glorioso y  a Milicias de 
la Cultura.

Finalmente dió ccmíen.7o  a su 
actuación el teatro guignol de 
M ilicias de lo. Cultura, cue hizo 
la? delicias de los soldad''?, in - 
teTOretando las slsulenteís far.sast 
«í^uidado con  Venus», ’ w-inuto», 
«El Gil Gil», d? R. Albertl; «-Les 
papaiíos de. F ran c:» , de Crtrsca 
Redondo^, y  «-El tom ate guerrllíe- 
rc>, de R. Gaya.

Concha Csrvera, también Mili­
ciana de la  ■ Cultura, recitó con 
em oción y acierto el romance de 
Emilio P r a d « . cS ;ledad de Mála­
ga» y  c l rom ance del íBiigue R o­
jo», de Gil A'.brrt, que íueroa 
m agístralmente ilustrados ¡por Al­
varo P ;n «á  en un tran.TOarente.

La fleeta finalizó coreando loa 
soldados tilversos him nos revolu­
cionarios en m edio de un gran 
entusiasm o y  vivas.

—¡TOM-4! TE EEGALO MI TRAJE DE B.\ífO, PAPA ME HA 
DK'HO QUE SI liSTE ASO SOV 1U.UXÍ NO IRE AL M A » EL VE- 
RANO QUE VIENE.

DE «CAZAn

El Gobierno quiere que estudie quien tenga capacidad p.'ira 
estudiar. T odo lo do-^.ás, dinero, libros, prcfesores, lo pone el m i­
nisterio d 3 Instrucción pública a disposición de los jÓTenee e 
h ijos de cbrerc?

En los sindicatos en los partidos po'liticcs, en los centros 
de enseñanza, os dirán el m odo de solicitar la beca que hará 
poclbles vrestros estudios.

DE C A R L O S

O roerales de acorro Inscritas com o en a  
^ c i a l  d«l ministerio de Trabajo y  Previsión, cuentan 

e ra  U  tutela y  protectorado del a t a d o  espaflol, o fr « le n d o , m  
»  ta n to , al imswnente las aiártm a» garantíM  y  MenOdadea.

La Caja de Aharros de ia Caja de 
Previsién Social del País Vaíbntíano

tiene reconocidos dichos beneficios per RR. o o .  de 24 de Junto 
de 1922 y  15 de Enero de 1931.

I N T E R E S E S  O U E  A B O N A

£n  cuíTjtas de Ahorro a la visía  ..... . l'Z5 por leo  a n u ]
En libretas de Ahorro a la vista ...............  2 ’5e por 100 anaai
En consíSBRciones -a seis meses ...................  S’OO por 190 anwaJ
En imposSciones a plazo de un año ____  3’60 por lOO anual

liE U E iaS  PEaillMO
. t r e s  p o r  c i e n t o  A N l l A t
Con todas las garantías que a la misma otorga el den>í> 

ío del 3 de Enero de 1937.

Oficina Ceaírat Avenida de Nicolás Salmerón 10 
Oficinas Sucursales: ALCIRA, Mendizábal 19- ALCOY An 
sdtno Aracii, 24; CASTEi.LON, Cervantes, 3 l ’ y 3 3 - DENM  
,¡aza  de k  ConsHtución. 10; ELCHE. Conde, 4; GANDIA

I^jputado Villantieva, 39: 
OklHUBLA, San Agustia, 5; VILLENA, Paseo Chdpi, 3 0

LA VlfELTA DEL VERANEO

—¡o h : v ie n e  u s t e d  o b o n c e a d o ...
Pü;itO lA M B ieN  <<U8H<AI1ÍAIn:^

Ayuntamiento de Madrid
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iLoor a la Flota RepubUcanal..

Un bravo marinero español rechaza 
con Í3i1una el asalto al submarino 

“ C 2“  en un puerto francés
Despuéi de m^tar a uno de los asaltantes, acciona 
lo sirena del barco y íogra la huida de todos eílos. 
ios espías foi^cisias consigusn detener al comandante 

del sumergible y son apresados al intentar 
posar lo frontero.

Miles de personas desfilan 
onte el cadáver de 

Masaryk
PRAOA, ao— 'Más de m «dlo  mW 

Dón de perBonas han  desfilado 
ante «1 catafalco de ^&¿a^Uc co ­
locado an la  Sala de las Colum­
nas del OastUlo de Fraga. La 
afluencia del público en Praga 6S 
tal que en ciertas callea resulta 
Imposible la elrculaclón.

I *  Cám ara 7  el Senado cele­
braron esta tarde seclottes eon - 
memoratíTas persldidas i » r  «1 
busto del presidente libertador.

e e  pronunciaron discursos n&- 
c ro W ^ o s , engalgando la  memoria 
del hom bre Inalgne.—PABRA.

Rooseveit contra e¡ Tribu­
nal Supremo

WABHIKOTON, K . —  Roo#erelt 
en p ren d e  e l m iérco te  tm Tlfcje 
por los estados del Oest« y  del 
Noroeste p a r»  liacer una enérgica 
propaganda contra el "M bonal 
SuiH'emo.

Se eeloraará por restableceer el 
equüibrlo entre el Poder ejecutl- 
To 7  el judicial, destruido por 
m an  nilnoTías oUgáTQUlcaa <iue 
h an  hecho del Tribunal Supremo 
im a ciudadela encargad* de de­
fender sus intereses.—FABRA.

n p a g r  yi — El submarino gu- 
eípafiol •C-ít. fondeado 

en e: 2-._ •. ¿e Coincrcio de este 
fximio. i- '. de un Intento de
f ea sooÉie.

Varlu* individuos v 'iíídos de pai- 
u ji ' d~ cu.:l:5 dijo ser al 

aubmanno c 4 -0 . 
íomlTf"*^ en Burdaot, peae&«roD en 
•1 aumerglliu. deepués de derrlbai al 
«entínela Iraocés dei araonaL Loa 
eialleiitiLi ordenaron a loa tnpulan- 
(es del cC-2> que congregaran en
un depuv«]neQto \ navio. Uno de
loa ajarlaeros refugiados ea la torre- 

del I . . se negú a obedecer, 
mataitdo a uno de ios aaaltaates. El 
c«;:unela ogradido babta ya
«lado aviso de lo ocurrido a la guar­
dia franc .'n del arsenal. Loa agreao- 

<.■■■. la drena del sumeigüile, 
a«^ooada por el mariaero que babi» 
dado mu irtp a uno de los asar-antes 
buyaroD en automóvil, llevándose en 
lu an es al comandante del (C-2> y 
al oAclal de máquinas.

Loa fugitiroa han podido ser de­
te nidoa cuando Intentaban pasar la 
ftontera. Un rtetenldo era el por­
tador de una curta del coisandante 
(aeotoao Tronc^íu. conundante miU- 
tar de I.** rebeldes de Ouipúscoa. 
taTttaba al ccmr.ndante del tC-*» a 
entngar rí mediante ima re-
oompensa d? dos millones de peae-

maAana se ha procedido al 
iDtarrogatorl':). Be les acusa de asal­
to a mano armada y en cuadrilla.

n  muerto por el marinero defen- 
M r d«1 submarino, rs un terrorista 
i4>allkiado Qabariain OoOi, supuesto 
•uter del *'<—¡‘ado cometido en Ju- 
Bdo de 1°*T en el puerto de Marsella. 
Otroe detenidos son: Rafael Perelló, 
Antonio Martin, Roberto Ohals, un 
tal Oraodln, terrorista, supuesto au­
tor del atentado cometido en Marzo 
W  Bayona, eta—FABRA.

Amplioció noticias
PAAIS.' — El golpe de mano In­

tentado por un grupo de espías al ser 
vicio del comandant? Troncoso con­
tra si submarino cC-3>. fondeado en 
«1 punte de Brest, ba oausado gran 
sensación.

La Prcnm recoge, en destacados 
titularas, los detalles del fracasado 
intento de c«pCur<i del submarino, 
luciendo resaltar la flUacián política 
ds los piratas. Esl'; nuevo escándalo, 
uno más en la larga aerle de hfcüoe 
•«nejantes qae se han producido im­
punemente en Francia durante los 
Ultimo» meses, conflrma la rxlsten- 
cta de una poderoea organización de 
«spionaje y  acción directa en el suelo 
francéa, organización que no ha" si­
do suficientes a reprimir las medidas 
•dnptadai por las autoridadss cuan­
do fué descublera en Marsella y  Bla- 
vrtta, hace unas semanas, su existen­
cia, positivamente apoyada. 
por los partidos politices franosses de 
«*tr«na darecha. Ante el nuevo gol­
pe ds mano y la detención de loa 
cuIpaWes cuando se disponísn a pa- 
far la frontera por Inin, la Prensa 
nMdona oon Justificada indigna-

i-i/m iosistiendo »Tia vea más para 
que se tomen rigurosas medidas de 
orden publico que terminen de una , 
vez con el escanilalo y îm^nazA íiue 
para la tranquilidad significa la 
rTlgtfnr^f en territorio írancís de 
cursi bandas organizadas de espías 
y terrorisíaa, cuya eroluclón es ma­
yor cada día Bn este caso de intento 
de captura del <C-2>, 7  como come- 
cueDcla de isa detenciones efectua­
das y  la documentación bailada en 
poder de los detenidos y de sus cóm­
plices franceses e italianos, especial­
mente cartas 7  órdenes del ocnnan- 
dante Troncoao, creese que el hecho 
puede tener Importantes consecuen­
cias. Según las últimas noticias so­
bre la personaUdad da los individuos 
que parUoiparoD en el golpe de ma­
no, parece ser que Oabarrain, Que 
resultó muerto por los disparos efec­
tuados por im marinero del subma­
rino, y el otro detenido, Orendaln, 
figuraban en las listas de la policía 
francesa como tetroristas 7  Boq>e- 
chosos de baber participado directa 
o indirectamente en los recientes 
atentadc* contra ios WHicIns de la 
Confederación Patronal 7  de la Unión 
Metalúrgica.

Be sabe que Orendaln fué detenido 
en el pasado mas de Marzo, en Ba­
yona, por haber lanzado dos bote» 
lias de liquido inflamable contra un 
vapor gubernamental espa&ol, siendo 
puesto en libertad con la fianza de 
3.000 tranoos y habiendo desapare­
cido inmediatamente. Otro de los 
detenidos es M autor de un atentado 
cometido en un muelle del puerto ds 
Marsella, asimismo contra un barco 
gubernamental espafioL El atentado 
no produjo víctimas.

Hablando ocn un periodista el co­
mandante del <G'2>, José Ferrando, 
que viajaba, como se sabe, en el co­
che en i|ue huyeron los'' agresores, ha 
dicho:

cReserro mis declaraciones para el 
magistrado que ha de interrogarme. 
Todo lo que puedo decir es que el re­
lato que ha sido hecho del ataque 
al submarino «C -2», no es abeolu- 
tamente exacto. 607 amigo de Jesús 
Ihs Reras, comandante del cO-4> 
desde la época en que nos conocimos 
•n la Escuela naval de San Femando 
Le considero como un excelente ofi­
cial y sigo siendo su a m ig o  — FA­
BRA

BURDB08. 20. — Uno de los agre­
sores del submarino «C-S> detenido 
en Brest, era portador de una carta 
del traidor TMncoso, coznandante 
militar de Ouipúaeoa, en la que se 
invitaba al comandante del cC-3» a 
entregar su navio mediante la en­
trega de dos millones de pesetas.

<£ia Petite Gironde», dice que einoo 
de lo* agresorH al submarino espa- 
flol cO-2». han sido trasladados, du­
rante la noch^ a Burdeos e interro­
gados por el subjefe de la séptima 
brigada móvil sefior Tomasl.

«Se mantlene—agrega-la  acusación 
contra los dnco «C)a0olas por vio­
lencia en cuadrilla armada.» — FA­
BRA.

Desp'jés del acuerdo de Nyon
Los piratas piden que se les de 

categoría “moral"
20.—Loa encargados de 

N etocios francés e  Inglés vislta- 
a l minlitTQ de Negocios, Cla- 

DO. 7 éste les com unicó verbal- 
<iue el G obierno itallaflio 

entitmde que para que Italia par- 
la medidas navales de 

Nyon h a  de reservarse a la  flota 
Italiana una p « ;c ló n  igual a  la 
de l u  flotas brttíinlca y  trance- 
•a— »A SR A .

*OM A. 20.—K1 comunicado fa - 
tilltado  sobre las entrevistas de 
l o i  encargados de Negocios íran- 
j t o  e inglés con  el m inistro de 
«• «oc io s , o a n o ,  h a  aligerado 
■ *«»a^ «n eate  la  atmósfera.

Sn  su oom unicado Teiijal, Gla­
n o  precisó que Italia aceptara 
participar en las medidas nava­
les <sl una posición ^ a l  a la 
de las flotas británica y  francesa 
os reservada a  la flota ltallana>.

A esto puede añadirse que por 
<poslolón Igruali Italia  n o  entien­
de una paridad de tcce la je  con 
las unidades empleadas por Fran­
cia e  Inglaterra. No se trata de 
una Igualdad técnica, sino de una 
Igualdad m oral lo  que plantea 
Italia.

En los circuios políticos expre­
san satisfacción  por el deseo de 
salir de una situación que podría 
ser peligrosa para todos.—PABRA.

N O  H A Y  C O N F IR M A C IO N

¿Se ha capturado un submarino?
ESTAMBUL 20 .

de anniraa 'al i>eri6dIco <Kou- 
de la i ^

^  1 ^ 0 6  abrieron tuego con- 
^  /  * « ^ p I o  de un sutomari- 
W y 99 lo destíUTerwn, obligando 
«jam eaelbie a «allr a la super-

Varlos caSonerois capturaioti aa 
*®«narlno ero 22 tripulantes .

periódico afiade que ao ha 
P®dldo «Atener aún conflrma«a6n 
pe la lioücia.—FASRA.

llega a Salamanca el rs- 
presentante deS "cm o"
PARI8 , 20. —  Comunican d« 

San Sebastián que ha llegado el 
nuevo em bajador alemán, Stotíirer 
eerca de ios rebeldes de Sala­
manca.—íFASRA.

EN LOS SEGORES ARAGONESES

Operaciones de escasa importancia y 
algunas escaramuzas

HtTJARALOZ, 19—En el sector 
de Fttentfls de Ebro, tiroteos de 
ifiy^i 7  am etralladora, sin bajas 
p or  nuastra parte.

TJna patrulla de exploración, se 
encontró a l am anecer de hoy en 
terreno enem igo, «1 final del cual 
aparecieron nuevas fuerzas rebel­
des, que tom aron parte en la lu ­
cha  y  por confusión diapararon 
buen rato con tra  sus compafiero*, 
a  los <nie e a u u ro n  algunas balas.

Nuestros patroUtros, rituándose 
en la parte m ás ventajosa del te­
rreno. ln t « i8Íflcaron el fue«o y  
fué tal la  daeoi^entaolón entre 
los faccioso*, que huyeron preci­
pitadam ente bacía  loff parapetos. 
detBde donde iiUceron funcionar 
las ametralladoras para detener 
nuestro ataQue.

N o tuvim os b a ja  alguna 7 , en 
cam bio, pasaron de veinte las que 
strfrió el enemigo.

Loe com ponentes de esta pa­
trulla trajeron excedentes In íor- 
m es sobre determ inados emplaza­
m ientos enon igos. que ponen al 
descubierto lo  m ás importante de 
su sistema defensivo.

BAABASTRO, 1®.— En el sector 
de  Zuera sigue luchándose con al­
guna Intensidad.

Las fuerzas de aviación han 
vuelto a realizar otra  hazaña que 
abrillanta su historial. En Tedao 
de Zuera, por el lado  que da a 
ta  ertactón d e  Zuera. donde ee 
encuentran los bravos soldados de 
aviación, se volvió a  atacar esta 
maflana con bomba.5 de mano, 
lan sindo gran  núm ero de ellas, 
piero nuestros jloldados, lejos de 
arredrarse por lo  Impetuoso del 
ataque 7  p or  los elem entos que 
el enemigo puso en Juego, b c c

cm traataoado en  fon n a  violentl- 
staaa, entablán<k>se una lucha te­
rrible, que acabó con  la  retirada 
<teeo9<tenada de los rebeldes a *us 
poflclones, de las que n o  se Bán 
atrevido a  salir « n  todo ^  di*.

Tam blfti en este sector, la  aTia- 
ción facciosa h a  intentado a m ^  
trallar nuestras trincheras, pero 
»e le ha obligado a  hacerlo desde 
gran  altura, de suerte ca e  no 
ba  podido causam os b a ja  algun&.

S i  otros s w to n s  ^  la  zona, 
Ugeco Urotao, pero ain conse- 
coencias en nucctro camxto.

PIUBBLA DE AiBOHTON. W.— 
La d« hoy h a  sido im a jom ada  
de calma, pues aunque h a  trona­
do «1 cañón y  tam blto  se han 
<aílegrado> nuevtras amatráüado- 
ras, n o  h a  sido ni con  m uoho con 
la intensidad de estos últimos 
días.

La aviactón ha realizado algu­
nas incursiones por nuestro cam­
po, siendo constantemente perse­
guida por los antiaéreos leales.

A última hora de la tarde, con 
m otivo de una agresión que se 
nos habla hecho desde un para­
peto enemigo en ed sector de M e­
dina, parecía que iba a Incre­
mentarse la batalla, m as n o  ha 
«Ido así, porque al ser reiwUda la 
agresión por los fusileros repu- 

. Ulcanos, loe facciosos se han re- 
' plegado a  sus posiciones, callando 

por completo.—FBBUS.

AJjCAfnz, 16.— Muestras tropa.9 
fortifican las posiciones ooitpadas 

■ últimamente en  e l sector de P a n - 
crudo. a  la vez que hostilizan los 
trabajes que x«aliEa el enemigo, 

general, egtoa sectorée están 
encalmados.—TOBíUS.

N O lIC IAS DE ASTURIAS

La aviación facciosa intentó bom­
bardear Gijón, siendo abatida por 

nuestros cazas, que derribaron 
un trimotor

Durísimos com bates en los que el 
enemigo tuvo grandes pérdidas.

0X7007. 20 (8 m.)—53 enemigo 
realizó h oy  varios ataques por el 
sectcv ds L laoM  7  por nuestras 
posiciones de  Peñas Blancas. T o­
dos eftos ataques, apoyados por 
su aviación 7  artillería, fueron 
enérgicamente contestados por 
nuestros soldados, los cuales im ­
pidieron a  la  infantería enemiga, 
en  sus Intentos, poder llegar a 
nuestras posiciones 7  causándole 
un  crecido núm ero de bajas.

En el «eotor de la  costa, los 
facciosos, detpués de la  infiltra­
ción  que hablan realizado ayer 
hacia sierra Foreada y  Honteria, 
tam poco pudieron realizar ho7  
ningún movimiento, a  pesar de 
sus repetidos intentos.

La aTladón enem iga actuó ao-~ 
bre nuestras iwsiciones dei sector 
de Cabieles.

Bn el frente de León, nuestras 
fuerzas- em prendieron en la tarde 
de ho7  una aecl<to ofensiva sobre 
la  cota  1672, que está Mtuada al 
Noroeste de  Busdongo. El ataque 
de  nuestros seldados se llevó a  
cabo oon  gran  energía y  en tu ­
siasmo. Ant£ el brio de  la aco­
metida, los facciosos no tuvieron 
otro rem edio que abandonar e jta  
poilckJn, de gran valor estraté­
gico. Se coronó la cim a por nues­
tros soldados, después de haber 
lanzado innum erables bom bas de 
mano, que n o  solam ente ocasio­
naron a los rebaldes gran núme­
ro  de bajas, sino que los descon­
certó en form a tal que empren­
dieron la huida rápidamente.

A iSttma horda de  la  tarde núes 
tras fuerzas continuaban llevando 
la  iniciativa en este movimiento 
ofensivo.

A la izquierda de la carretera 
de Pajares los facciosos intenta­
ron dos ataques ae^ruidoe a  nuss-

ron repelidos con  toda  energía y 
constituyeron otros tantos firaca- 
aos, habiendo dejado el enemigo 
gran núm ero de  cadáveres cerca 
de nuestras poslcionM.

La aviación lacciosa intentó i^u 
rante la m aflana tres ataques so­
bre O ijón. El primero, a las nue­
va, estuvo a  cargo de vanos tri­
motores protegidos iwr cazas. Sa­
lieron nuestros cazas y  n o  sola­
m ente obligaron al enemigo a que 
deeisttera de sus propósitos. 
que entablaron combate con  va­
rios y  consiguieron que amerlzara 
ur. tr too tto r  que quiso huir por 
mar. Seis m oscas cayenm  sobre 
él 7  lo ametrallaran furiosamente.

A  las once v<^vl’Mx>n a presen­
tarse varios aparatos 7  nuevamen 
ts los cazas impldieK>n que llega­
ran a  Oljón.

A  las doce, Intentaron su ter­
cera Incursión, que constituyó 
otro nuevo fracaso c « n o  los an­
teriores.

Ebi 182 montaftas altas, en  la 
frontera de la provincia de León, 
h a  he<^o su aparición e{ peor 
enem igo que pudieran tañer los 
facciosos: el m al tiempo 7  el frk> 
que hace en  ‘aqueUa^ . alturas, 
donde ya  b a  habido intensas ne­
vadas.

En algunos sitios alcanza la 
nieve treinta centím etros de a l­
tura, lo aue constituye para los 
rebeldes que hablan entrado en 
cuña por algún sector un peligro
enorme.—PABRA.

Visado 
por la 

censura

Se vuelo uno mina en 
ia Universitaria

iíAI>BID. —  R ecitem os de on  
diario la  siguiente notksia:

<A msdia m aflana h a  sido vo­
lada une m ina por nuestras tro­
pas de 1» Ciudad ünlversltarls- 

Aunque no conocem os k »  efec­
tos de la  misma, podemos dedr, 
por datos que n o  es del caso dar 
a coooeer, que los eí*ctos fueron , 
desastrosos para los fascistas que ¡ 
habia allí. ;

Luego ®e e n t e l ó  un combate 
que h a  durado hasta la  una 7  nie- 
dla, en  « i que intervinieron casi 
todas las armas.

íjOs rebeldes sufrieron un  duro 
castigo.»—FEBUiS.

Cómo ayudaron o España 
unos verdaderos 

ofltifasdstas
MAJuaTT) perlúdlco publi­

ca  el relato hecho por un oom - 
taatiente de cóm o un  fr a p o  de 
trabajadores del Norte de A frica  | 
oonslguió enviar un cargamenxo 
de arnubS a  EapaAa. S n tie  otras 
cosas, dlee:

_ÍU 1 partido sabia cu e  en el 
Arsenal habla armas en abundan­
cia. Nos apoderam os ds eUss, pe­
ro se  006 present^>a ei problem a 
del transporte. Unos auT>a.radft3 
dlsponian de barcaza^, pero eQ 

p rob lon a  n o  era fácil resolverlo 
por los medios legales.

Alquilamos Tin% casa aislada en 
te costa, en  lugar donde poder 
m aniobrar las barcazas d e ' carga 
y  luago empesamos a llevar cosas.

Cuando les tocaba de guárdia 
a c^inaradas nuestros, nos dedi­
cam os a  desvalijar el A rsenal 

Teníam os un sargento d e l pun­
tido que hubiera sido capaz de 
contrabandear «1 edificio del Ar­
senal con  t o ^  9o que habla den­
tro, guardia inclusive. Consegui­
mos fusiles a  oentenares, am etrá- 
Uadoras por docenas, una batería 
d«l siete 7  medio, m uchos miles 
de proyectUes i>ara ametralladora 
7  fusil y  tam M to b t ^  de cafión 
a millares.

Cuando ^  Arsenal iba quedan­
do vacio, pensamos enviar el ma^ 
terlal a  E^pafl&. Logram os eva­
d im os del Arsenal y  n o  nbs im­
portaba que nadie viera nuet^ros 
trabajos; lo  Importante «va que 
n o  los vieran los agentes del G o­
bierno francés.

Mi partido cuenta en la  m a- 
c ^ a  cooi tan buenos militantes 
cóm o en  ei Ejército.

ü n  buen dia. m ejor dicho, ima 
buena noche, se cargó todo en 
la barcaza. A  la hora convenida 
se acercó un  vapor. TTnos cam a- 
radas nuestros le ganaron la  v o ­
luntad al capitán dlciéndcde que 
se trataba da armam ento para 
I^ w c o , y  ofreciéndole una mag­
n ifica  prim a d e  n o  se cuantas 
decenas de m iles de francos, el 
capitán  picó.

Cargam os 7  sallm<tt a alta mar, 
Cuando juzgamos llegado e l m o­
m ento sacamos nuestras pistolas 
ametralladoras, obligando al capi­
tán  a pOTer rumbQ harta AM- 
cante.— ¡PTlBTre,

Cataluña

GUERRA EN ORIENTE
Un ejército ¡aponés en 
riesgo de ser copado

AIqs negras sobre 
Cataluña

LOS JAPONESES PIOEN LA ETA- .
CÜACION DE NANKIN.
SSAKQHAI, M.—IlU«TOg»do SO- 

hre «1 alcance exacto del aviso dW - ! 
gido por las autoridades japonesas a ; 
los consulados «rtranjeros, pidiendo , 
lA evAcusción ó í  Nflnteín oAtcs du  
dia 21 por sus paclonales, el portavos , 
de la embajada Japonesa ha deola- ; 
rado que después d* dicha fecha el l 
Japón no podrá asumir ninguna res-  ̂
ponsalálidad en cuanto a la suerte 
de loe «xtracjcroe que permanezcan : 
en NanJdn.—FABRA.

Los facciosos bombordean 
poblaciones civiles en la 
provincia de Tarragona

B A ^ E L O N A . 30.—El Gabinete 
de Prensa de Orden público, ha 
facilitado una nota diciendo que 
esta tarde, alrededor de las siete, 
unos aparatos iacciosos, prosi­
guiendo sus incursiones de estos 
días, han  volado sobre algunas 
ciudades de las com arcas de Ta­
rragona y  han arrojado numeren 
eas bombas.

En una de esas ciudades, han 
(Kca^onado dos m uertos y  dlee 
heridos, todos eUo$ de la  pobla­
ción  civil.

Tam bién han  resultado heridos 
dos Individuos de la Guardia  Na­
cional Republicana.—FEBU6 .

OBTENCION 
BAiK^áLOiNA. —  A  tnafa»nAÍpg 

de María Udeta fué d o t a d a  7  
puesta a disposición del juez de 
Iguardia, María Luisa S^piniált, 
acusada de haber pedida a la pri­
mera 730 pesetas para conseguir 
un pasaporte. *

Después de prestar declaración, 
la  detenida fué puesta en  liber­
tad.

ELEMENTOS INDESEABLES 
BARCBLOMA. —  Bn un  deapa- 

oho de la  plaza de Cataluña. 
maro 21, den<3 ninado R adio Na­
cional, se procedió & la detención 
de Santiago Puigdaura Ferrer, 
José Lasnoso Dia* 7  »og en lo  Fuen 
t »  IdarUiMa, acusados de ser ele­
m e n ta  contrarios al Régimen.

Sb- tttang »  M  «aoon-

SHANOHAI, 30. — Los cónsules 
gi«npniiPB británico y níKteamerlca- 
no transmiUdo a  sus stnbfkja^ '
das respectivas la nota Japonesa 
dando aviso de la intención del Ja­
pón de bombardflv Nankin a x>azttr 
del día 31, A mediodía.

El cónsul general de Friacia ha 
contestólo directamente, limitándose 
a recordar a las autoridades japone­
sas la existencia en Nanlcin de in­
tereses franceses 7  la presencia del 
«a)Ronerci «AzDlral Cbaratn, anclar 
do cerca de Nantín. M  cónsul dice 
e ^ r a r  que la satitoridades japone­
sas velarán cuidadosamente por que 
Eo se atente cootra las vidas 7  bie­
nes de ios residentes franeeses. — 
PABRA.

8HAI40HAZ. 30. — Los aladrantes 
de las escuadras inglesa, firaccesa y 
norteamericana han contestado al 
vioeetanirante de la escuadra japo­
nesa en fitianghal, declarando que no 
evacuarán sus bárccs de Nenldnr- 
PABRA.

LONDRES. 30.— Noticias recibidas 
en esta capital dicen qu« oon moti­
vo de ]a advertencia japonesa a los 
residentes extiranjeroe para que eva­
cúen NanUn antes de bombardear 
xmerainent« la dudad, tí peraooal de 
la embajada norteamericana embar­
cará macana a bu do del oañonero 
cLnsun», que anclará a once wn<nmi 
de NanÚn

El personal de las embajadas so- 
vlética 7  británica ha declarado se 
propone permanecer en NaoUn. — 
PASRA.
inVA PROTESTA DE LA C. R. S. 8.

MOSCU, 30. — La agenda Tass 
snuDda que A  embajador de Ift 
ü . R. S. 6 . en Tokio ha «otrcgado 
una protesta eontra los recientes 
ataques Japcoe^es de que batí sido 
T íctim as la embajada y el mrsonal 
de la pepresentadón comercmE de la 
U. R  S. S en Tokio.

En su protesta, el embajador llama 
espectalmente la atención del minis­
tro de Negados ExtMnJeros eobre el 
hecho de que en todos estos ataques 
los agentes de poUÓfo presentes no 
adoptaron medida alguna para evitar 
ni para detener a los aoCorai.—FA­
BRA.

PREPARA LA DECLARACION
DE OÜERBA CRmOJAPONESA. ,
TOKIO, 30.—Según despachos de 

Shanghai, el mariscal Chang Kai 
Ohtít declarará en breve la guerra 

' al Japón, animado por los patriotas 
‘ chinos, CU70 movimiento se intensi- 
' flca después del pago tii Japón de la 

indemnización de los boxen 7  del 
llamamiento de China a la Sociedad 
ds Naciones.

Esta información afiade qus al de> 
clarar la guerra. se trata de 
intervenir en el conflicto a Ingle- 
terra y a k e  Estados ünidos e ta- 
cautarse al mismo üempo de loe bie­
nes japoneses en China, para ayudar 
a cubrir los gastos de la guerra. —• 
PABRA.

LOS ATIONES EN ACCTON
SHANOHAI, 20. —  lios avlcoiea 

japoneses han continuado ayer 7 
esta m aflana los .bom bardeos de 
NanMn, K a 3hln 7  otros centros 
Iniportantes de Shanghai

Hasta ahora, el núm ero de vic­
timas 7  los dafioe. son relativa­
m ente p oco  Importantes.

Continúan con  vlcflencla extra” 
ordinaria los combates resultan­
tes >de la contraofensiva china en 
la  línea de Tlen Tsln a  Pu Mau.

Los chinos han recibido im por-

Isirtes refuerzos proceldentes dtf 
Bur.—(PABRA.
UNA SITUACION DIFICIL ÍA B S  

EL JAPON
TIEN TSIN. 20.—L a agsm,cia 

ponesa Domel, rectawo» q u e  M  hk 
creado una situación dlfioll a  
tflgiiaT-rilfl ^  las tropas nipoiuWi 
£ n  efecto, las tremas laaoiiesa^  
en su  avance ha>da ÍE ^ TSng Tix̂  
rom pieron toda la  linea oh&MM 
d e ja n ^  tras de destacaiMp«t| 
tos que, después de reoTfaniW H  
se, <xai encarnlm alsB M
las retaguanilBS nipones.

Estas iaeoB a  ghina* ofdoiii; 
lim en un total de 30 a  SO.OQ( 
hombres, to que represalia, ^al 
contingente superior a  las 
ca s  japonesas Que se infiltraroa |j 
mi grave peligro para las mlMua4 
pues se tem e que puedan en^A^ 
verlas.^ 'AÍBRA.
tXSG AN  B £ t U£BaOS A  AAOUfl 

FTEBZA8
SEANOHAI, 20. —  La A genctf 

Central News anímela otte haií 
Cegado a  T lm  rafuerzos 
pomeses con  un  M tal de t9.#O0 
hombree.

Se e n e  en la  Inmlnetwia |ifi(| 
c«>erMlone8 Importantes en la  Ú Ü  
Qur» de Hopel, « 1  ei fe r m c a n i  
de [^ekln a  flankeu 7  on  el 
’rrooarrll de  T len  TsSa a  M  Ke«. 
—PABOA.
I.A ACTITUD smANCSSA A N ^

LAS COSTAS Ch in a s .
m iANOHAI, SO. —  Oon iw peottt 

a  la  flotitud <te las autoridadiri 
francesas ante el U oquee de Isa 
ooetas chinas, en  loa clreulos 
torteados se declara:

Primero. —  Que el a jan do áe 
tropas Iramoesas en  Oriento, de>< 
berá ser avisado por los navloi 
m ercantes fnuMieses d «  sus toteoJ 
clónee de  navegar ee  U  SQnH 
prohibida por los japoneses a  los 
balttos chinos.

Segondo. ■— SI alznlraste fiMDn 
oés- com u n ioa ii a  los almtBKiMf 
japoneses los noinbree de loa bar^ 
eos, d e  sus armadores 7  d9 suV 
capitanes, bien entendido qfle es»* 
tsjs iniorm aclones tletwleB Qnl04> 
m ente a  prevenir todo lnoJdent*¿ 
[7a  que á  O ob lem o iCraneés ^  
Ihiede reoonooer «1 J^apóa «1 
r e ¿ jo  de inmiscuirse en  la  Bbrt» 
navegación de loe barcos fra a - 
oeses.-^A^^RA.

Festival benéfico
El jueves, a  las tres j  medHi 

de la  tarde, 7  organizada p or  Mi>9 
guel de Molina, se celebraré eqi 
el tea iro  OlTmpla, utia gran  m a- 
tlné benéfloa eTtraordtnaria t- be­
neficio de un com pafiero enierm o, 
con  la  deslntereCrida cooperaciójj; 
de ^ o s  los obreros de la Fede«^ 
ración  Regional de B^ectéciücBi 
P «jllcos .

El programa, será e l siguientfí
Primero.—Sln íon la  por la olf- 

questa de  Ol7mpia. '
Segundo. —  Amérlea Fuentes, 

del teatro Susafa.
Tercero.—Idenolo París, del t « (^  

tro 'Principal, en  una ctia ila  hn> 
morlfitlca.

Cuarto.—Carm elita del 9 ío , q os  
: bailará oon M iguel de Molina.

Quinto.—Alad7, e l ganso d«l 
hongo.

Sexto.— Am alla de Isaura, en 
un m onólogo.

Séptimo.—(Miguel de M olbia, 
que recitará unas poeclas.

Octavo.— Am alle de Isaura y. 
Miguel de MoUna, con  ean«k>n^ 
escogidas.

El Insigne dramaturgo, d c «  Ja­
cinto Benavente, ofrecerá el fa í -  
tlval.

Tratándose de tan sim pático 
acto, deben todos apresurarse & 
reservar «u  localidad.

traron tres carta* de trabajo a 
nombres dlstto.to8.

Por ser desafectos al Régim en 
7  celebrar reuniones «¿andestlnas 
en Castellfort. fueron detenidos 
Jaime Audadella, Luis Suret Ca- 
sanova y  R am ón Sirvent “Canet. 
^PEBUS.

UN BUEN SERVICIO.-^SALLAZ- 
GO DE AUMAS, MUNICIONES T  

OTROS EFECTOS 
BARCELONA.-Anoche, iJor or­

den  deí delegado de Orden pú­
blico en Cataluña, e l G abinete de 
Prensa facilitó la siguiente nota : 

«En la  mañana de hoy, obede­
ciendo órdenes de la  superioridad, 
la iw licla ’ha ocupado el loca l lla­
m ado de los Escolapios de la R on­
da de San Pablo, practicándose 
acto seguido un registro que. hae- 
ta  el m om ento de publicar esta 
nota, h a  dado el resultado del h a - 
llazsfo de armaos y  municiones de 
diferente.- clases y  calibres, vlve- 
TQ'; y  uniformes de asalto, sin que 
haya habido que lam entar des­
órdenes públicos por la práctica 
de este servicic.

OTRA .\PARí C I0 ;í  » E  LOS 
APARATOS FACCIOSOS 

TARRAGONA.— E ŝta tarde, a 
las seis y  m ed^ , ocho

facciosos han  bom bardeado FUx, 
causando victimas y  desperfectos 
en la  vía férrea.

BARCELONA-—<!on m otivo de te. 
incautación del loeal de lo j Bv- 
colaplos, la policía practicó vein­
tiséis detenciones, siendo trasla»- 
dados los detenidos a la  Jelatur» 
de Policía.

Bn tó registro verificado en e l 
d ísn ld llo  de uno de los detenidos, 
se encontraron unas caretas con­
tra gasQ'-, armas largas y  munl-> 
clones.

BARCELONA. 30.—Cuando In­
tentaba pasar la frontera por R l- 
vas, han  sido detenido* tres in­
dividuos que han  ingresado 1nco-< 
munleados en les calabozos de 1& 
jefatura de Policía.

\TSITAS AL S£SOB COMPANY
BARCELONA— EÜ pre.'Idente de 

la  Generalidad, ha recibido la vi­
sita del delegado de ü izk a d l en 
Cataluña, a i que acom pañaba el 
secretarlo del sefior Agulrre.

:¡rO E  FASCISTA!!
BAIICELONA.—La p<¿icla ha 

detenido a  Sabina U bscha. que 
llevaba una pu’sera eon la  cruz

Ayuntamiento de Madrid
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LOS FASCISTAS EN GINEBRA

Craíra la eiAiléa de velníKres países cívilIzaiSos, Espafla 
no ha sido reelegida para el Conseio de la §. de N
Como tampoco Turquía ha conseguido suficientes votos, se ap!aza la elección
El triunfo de la maniobra

GINEBRA, 20 (U rgente). —  La 
Asamblea d<s la Sociedad de Na­
ciones ha- reobazado la rc^leglbUt- 
¿a d  dft Espafia a  un j>aeBío d d  
Consejo.

España ha obtenido veintitrés 
votos de Hn tota l de *7 votantes, 
l a  ma^oria necesaria de  loe dos 
tercio* «ra  de treinta y dos.— F A .- 
B R A .

Turquía, derrotada
OINE3BA, 80. — La Asamjblea 

de la Sociedad de Naciones ha 
rechazado la  petición de reeleei- 
bllidad de Xui'QUía como miembro 
flei Consejo, par haber obteiUdo 
4ich a  petición veinticinco votos. 
La m ayoría de dos tercios e t*  d* 
treinta y  cuatro. —  F A B R A .

El Irán y Perú, elegidos. 
Queda un puesto vacante.

<HN£BRA, U . —  Han «ido « k -  
fid o s  miem bros aemlpermanentes 
4el OonseJa de la  Sociedad de 
Naciones el Irán, por 48 votos, y  
el perú, por 40, de cincuen*» y 
dos Totos. —  FABRA.

Desarrollo de la sesión
GINEBRA, 30.—La Asamblea de 

ÍA Sociedad de . Naciones se h a  
reunido esta m añana <n sesión 
¡plenarla, con la  presidencia de 
Aga Khan.

Tenia Que ocuparle, ante todo, 
de laiv peticiones de recglbilldad 
presentadas por loe gobiernos e»- 
pafiol y  turco. En el Oonaejo van 
a producirse tres vacantes por 
espiración d® los m andatos de 
Jlspaña, Tunjuía y  ‘Chile, mien­
tras las candidaturas presentadas 
eran cuatro: España, Turquía,
Perú y  el Irán.

Antes de  procederse esta tarde 
e  la votación por m ayoría slm -

Ke de los tres nuevos miembros, 
Asamblea tenia aae decidir 

esta m añana en escrutinio se­
creto y  por m ayoría de dos ter­
e t e ,  si concedía la  reegibllidad a 
España y  a Turquía.

A  las once m enos veinte, se dló 
cuenta del prim er escrutinio re­
lativo a  España, cuyo resultado 
es el conocido. A  continuación se 
procedió lo  m ism o con Turquía.

Term inada la votación, el señor 
Aga K han coiy.ultó a sus colegas, 
por el procedim iento de  sentado 
o en pie, si la  Asam blea proce­
dería esta tafde a las elecciones 
Uara dos puestos, ya que quedan 
dos candidaturas (Peni y  el Irán), 
p  si se es]>eraba la presentación, 
•ie una tercera candidatura 3}ara 
realizar .simultáneamente l a s  
elecciones a  los tres puestos va­
cantes del Consejo.

La Asamblea decidió proceder 
esta misma tarde a la  votación 
3>ara dos puestos.'

A continuación se reanudó el 
debate sobre la  actividad de la 
B. de N. «n  el último año y 6u- 
t)ló a Ja tribuna el señor Edén.—  
FABRA.

Í l  señor Edén sigue can­

tando los "excelencias" de 

la mal llamada 

No InfdrvGncióii
GITíEBRA, 20.—En el dUcurso 

pronunciado esta m añana ante la 
Asamblea de la S. de N „ e l mi­
nistro de Negocios extranjeros in­
glés, señor Edén, dijo, entre otras 
cosas:

«En el m undo reina inquietud.
«En dos sitios se está d « a r r o -  

tlando una guerra íen jz. En to -  
tíos lois países, los gd b lem oí s« 
jven obligados a  dedicar gran 
parte de su tiem po, a los recursos 
del armam ento.»

Subraya despuéc el csíxierzo que 
e-ran Bretaña üene que hacer en 
los armamentos, y  d lc«:

«Tenem os conciencia de la de­
bilitación del orden Intem acioaal, 
de las fricciones y  de las tensio­
nes, de las ’cual«s nJnsün pate 
puede sacar ventajas.

SI después de la  guerra euro­
pea noe adiierlmos a  la S. de N.. 
lio  era por egoljimi), sino po-que 
lestébamos convencidos de que la 
iBgresión no «  w a  buena opera-

MR. EDEN

clón . En 1®19 repreaentaba la 
aplicación del principio, entonces 
unlversalmente admitido, de que 
la  guerra n o  tenia ventaja alguna 
para e l vencedor n i para el ven­
cido. M ientras este princip io no 
sea adm itido univer&Eúmente, el 
M undo alrare^ará fcrisis doloro- 
sas. Estamos dispuestos a adhe- 
TlmcB a  todo c o n v « ilo  encam ina­
d o  a  lograr la reducción de los 
arm am entos, pero m ientras n o  se 
llegue a e,Tte arreglo harem os to­
das los esfuerzos necesarios para 
a s e d a r  la  defensa de nuastro 
territorto nacional y  para estar 
en  condiciones de oumpUr nues­
tros com prom isos Intem aclona-

Pasa a  examinar el problema 
español, y  dice:

«Apoyam os la in iciativa del G o­
bierno francés para clrcuivscribir 
e l conflloto. La Inlciatlra era una 
vallante in iciativa de  un Gobierno 
cuyo am or por la  paz está reco­
cido en todos los sitios. Trabaja^» 
mOiS ^ r a  hacer de la  política  de 
N o Intervención un*, política 
efectiva 7  podem os creer q^e fué 
uno de los principales factores 
Que perm itió evitar un conflicto 
europeo.

Sería vano negar las Infraccio­
nes com etidas a l acuerdo de No 
Intervención, Hay m utuos extran- 
ÍCTOS que com ia ten  « i  España. 
Esto es  una situación p^igrosa 
para Eurc^a. pero debemo6 oom - 
pr£*ar que si se abandona la  po­
lítica de N q Intervención, Euro­
pa se verá lanzada sobre un ca­
m ino aün m ás peligroso.

Sea cual fuere la  suerte de es­
ta política, e l  G obierno inglés no 
a h og a rá  esfuerzo alguno para 
asegurar el m antenim iento de la 
paz.»-

Seguidamente, e l señor B d « i 
paso, a  estudiar y  encaminar el 
acuerdo de Nyon y  declara:

«Todas Las naciones mediterrá­
neas, creíam os asistirían. Lamen­
tam os' que ello no haya sido (pó­
s i t o ,  pero era preciso que los pe­
ritos pudiesen elaborar un  pian 
lá/pldq y  práctico para poner fln 
a  la situación mediterránea. ASio- 
ra  hlen; hubiera sido casi iirí- 
poslble para elaborar tal proyec­
to negociar con  las nuciconea 
ausentes de Nyon.>

Añade que si n o  estuvieron re­
presentadas las potencias, n o  fué 
culipa de las representadas en 
(Nyon, que tilabajaron rápida y 
eflcazmente.

A propósito de Extremo Orlen­
te, el señor Edén decdara qu'© el 
discurso del representante chino 
le ha em ocionado profundam ente 
y  que nlngün esfuerao de ter­
ceras TOtencIae tiene posibilida­
des de éxito, lo  que lam enta tan­
to más cufint-o que en el m o­
m ento sn que las hostilidades es­
tallaron se manifestaron signos de 
colaboración qtte de confirmarse

hiúMeran sido en beneficio de to­
dos.

Aitede que se asiste en Extre­
m o Oriente «  suliim ientos inde­
cibles.

Pasa rev o ta  a  contiaxuación a 
208 problem as económ ieos y  dice 
que Inglaterra h a  sido criticada 
por su política proteccionista, lo 
que es Injusto ya que el m ercado 
de im portación inglés, ^  más 
tm<portante d«l mimdo, queda « n -  
pUamffiite able>rto. Agrega que los 
Sstadoe t7nIdoa son  ed segundo 
m ercado de im portación del mun­
do y  sigue una polttlca de r » -  
ducclón  de las barreras aduane­
ras.

La Gran B rel«fla  está dlspik»< 
t s  com o oontilbncíón para el as>a- 
clguam iento económ ico & disoa- 
tfr la  modifiioacióa de las barre­
ras aditaneras establecidas »  sus 
teontqcloe ccSonlf^es.—FABRA.

Sobre el proyectado re­
parto de Palestina

GINEBRA, ao—I « e g o  de termi­
nar su discurso el señor Edén, el 
mlnistco de N'^^ocioe Extranjecros 
del IV»* subió a la  tribuna para 
protestar ante la  8 . de N. del pro­
yecto de reiparto de Palestina,— 
F A iB R A .

Por solidaridad con España, 
lea no autoriza la presen­

tación de su candidatura
Bélgi

GINEBRA, 30. —  (La imíH^sIón 
difCconátlca de m edia n o ^ e  de 
nuestro oorrespcnsal especial.)

No puede afirm ers» que el h e­
ch o  de que Bqxifia n o  haíya sido 
reelegida para ocupar su sitio en 
la Sociedad de Naciones, baya 
M usado sensación « n  los clrouloe 
tilen inform ados. ¥& se sospecha­
ba  aigo parecido puesto que se 
ten ían  antecedentes de ciertas 
m anlotoae turbias que ta delega­
ción  facciosa realizó antes de ser 
expulsada por las autcsidades fe­
derales.

En efecto^ los agentes de Franco 
llegaron a enunciar a ciertas de­
legaciones suram erlconas <la ccnt- 
veniencía> de aprovechar la  oca­
sión  que se les presentaba «para 
obtener determinadas conceslonefl 
del Gobierno de la  República es- 

j pañola>. H alque saber que deter-i 
m inadas delegaciones suramerice 
ñas esperaban n ad a  m enos que 
fuesen puestos en libertad, con 

toda  dase  de garantías, loe asila­
dos, o  sea todos los espías fascis­
tas, sa b o te a d le s  y  enemigos del 
r é ¿m e n  repuWicano, que los d i- 
píomálíiCos suram ericanoí fueron 
recogiendo en  las em bajadas de 
M a d r lf

Acceder a una dem anda tan 
absurda habría aldo una Claudi­
cación  por píirte dél Gobierno de 
la República,

w /

1<5'  t i  ■ »! -V jM n

lÁ  Belegaclón rejíribUcana es­
pañola se h a  negado totalmente 
a  aoejnar las propovlelones, aun 
sabiendo a  lo que se expcmia. Por 
tanto, el liecho de que Bs>afia 

¡ no ‘haya sido « R e g id a  n o  slgnlfi- 
I ca, en m odo alguno un fracaso 
. del G obierno español, sino al con 

trarlo, una m anifestación de su 
potencialidad y  de su condición 
de ser fM rte  por la razón.

U na dem ostración de que la 
posición de España h a  salido ro­
bustecida de la votación de hoy, 
es e l hecho de quee a ílKlma hora 
de la tarde, antes de levantarle 
la sesión de la Asamblea, ésta ha 
acordado acceder a  la  petición 
española íonntílada en  su fiHti- 
m o  discurso por el doctor Negrln. 
de que pase a  exam en de la co ­
m isión S exta  la parte del Inlor- 
Bne del secretarlo g ra ^ a l, rela­
tiva a la  situación de España.

Constatemos, para terminar, el 
gesto de repulsión que tJe todos 
los elementos diplom áticos nom ­
brados han  merecido las tentati­
vas de «chantaje> hechas por de- 
t«m ln 3 d o s  elementos de dere­
chas. má-í o menos fascla^s.

El último acuerd) de la Asam- 
blerv demuestra que las peticionee 
de Espafi^ n o  defan de producir 
efecto.

Por otra parte, h&7 una m ag- 
niíloa jm ieba dé soudsrldad en 

]>osielto de B Sglca  qite no 
quiere aceptar ía  proi>oslelós. que 
se le h a  he<dio j « r a  que preseai- 
tara candidatura por c u w to  este 
acto podía  ser considerado com o 
desamlstoso para España. — FA* 
BRA.

Ante la inseguridad 

europea

Coincidencloi franco- 
inglesas

GINEBRA, 20.—SI señor Delboe 
h a  celebrado esta tarde una ex­
tensa conferencia con el sefior 
Edan, que «ale esta noche de G i­
nebra. Delbos le feileitó por eC 
dlscureo de esta maflana en la 
Asamblea que m arcaba xma com ­
pleta coincidencia entre Prancia 
e Inglaterra, má6- necesaria aho> 
ra que nunca por el estado de 
inseguridad europeo.—FABRA.

EX P L IC A C IO N  A  LO  D E  G IN E B R A

Con España están los me¡ores
Hay litn«s, d4bía e¡«ffir 

la Asambiea (a So­
ciedad de Nadojie*, ¡ot 
miembros setnipormanen- 
te t ella, <iae han da 
fprmar porte del Consejo^ 
en  unión dé tos miem­
bros permamentea. Sxpi 
rcba M 9*rioÍo del m an- 
áato de lUpaAa, fr nuettro 
tiais se preem taba a la 
f9eieooión. Ta*>^bién- Tar- 
Quia «e ha am entado.

Votaron en favor de 
Bgpaña, v e ü itít^  naoio- 

f  en favor de Tur- 
velntieinoo. Loa s<h 

(toe. Sn 
ninguna de  eOat hubo la 
majiorta de 4o$ tercM  

ordenan los etta -

ávió, vel: 
icfokmea

Este resultado parece, a  p*l- 
o ie i^  vista, desfavorable para 
nufifitra causa. A  pilm era vista, 
nada más. Y  vam os a  exponer 
las ras(Hiec en, que nos tunda- 
mee para aiflrmarlo.

I^lm eram snte bajr que con­
siderar, m ás (tue la  cantidad, 
la  ealidad de k s  rotos. Pues 
bien; votaron a  íavor nuestro 
ín g la t e m  y  sus Dominios, 
l^Vancla, Ruslsi 7  otras nacio­
nes de prim er oW en, y  se  nos 
lib a r o n  ciertos votos por eau- 
a&s que, con  la  debida discre­
ción, debem os analizar. Bb de­
cir, que todo el colosal im perio 
británico, que se extiewle por 
las cinco partas del mundo, la 

Prancbpoderosa icta 7  la inmensa
Rusia, a  m ás de otcos pueblos 
que. por su historia, su espí­
ritu coleotlvo, eu cultura y  eu 
fidelidad a loe Ideales dem o­
cráticos, son ejQKmente acaba­
dísimo de la« m ás altas formas 
de la  civilización contemporá­
nea, se sdlldariaaron con n os- 
oflros. Ello debe alegram os y 
enorgullecem os. Bstán con  iEte- 
pafla n o  únicam ente los más, 
sino tambP6n los mejores. El

ILUSIONES SALMANTINAS, por CARNICERO

— ¡y  TO  QUE ESPERABA OIR AL DUQL'E DE AT-p^ O A 
LüOA DE TENAl..

ntknero y  la  ealldad nos son 
propteios.

Com o se saiM, « n  Ginebra, 
cada paifi i^ r e s e i¿ a d o  es un 
^ r a g lo ,  Inglaterra 7  el máis 
insignificante país de América, 
valen lo mismo a  la  hora  de 
lo4 eserutlnice. T  nos ¡parece 
justo  r  lógico.

Ahora W«n: «iCre seos pal- 
sej pe<iDeñoB — p̂equefioŝ  unos, 
por la pcrislación y el territorio, 
y ofcroB, solamente por aqué- 

varios, nejor dicho, 
que han subor- 

ado su actitud en la vota/- 
«lón de< «yer, a oatises oomple- 
tsmente ajenas & Isij imlver- 
MÍ«s e idéalas que debían úni­
camente In^lrar los acuerdos 
d«4 Anflctionado de Ginebra. 
OMdando eme delgados —¿sus 
9 oblemos katttbiÓQ^, loe de­
beres elementales a qpe lea 
obligaban la raza, la historia, 
la comunidad de origen y la 
fraternidad constantuaente in­
vocada en flestets «rtútlcas y 
^plom&tfoas, j  atendiendo nâ - 
a a más «stlmiúos de osden muy 
subalterno, atinque se disfra>- 
oen con la pomposa WiStidura 
del humanitarismo, exigieron 
de la Rex^úblioa, pasa dar a 
Itepafia sus '?otos jr asegurarle 
la iqdispensable mayoría de dos 
tercios, una promesa concrete 
y  firme.

¿Que a  <raé se refevla dlc¿ha 
promeea? Al problem a de lad 
em bajadas y delegaciones en 
Ma<b’ld y  Valencia.

Es esta una cuestión que ha 
sido m uy discutida, n o  sólo en 
España, sino en el extranjero 
y  principalm ente en ia  América 
del Centro y  del Sur. Nadie 
IgnOTa que desde que se alza­
ron Franco y  sus cóm plices se 
acogieron e n  Ma«lrld a la  ex­
traterritorialidad COTidicíonali 
que esas em bajadas y  legacio­
nes represeníaban y, sabré 
todo, a algunas de ellas, ele­
m entos com prom etidos «n  la 
insurrección y  otros que, sin 
•estarlo, públicam ente al menos, 
tem ían, por sus actuaciones po­
líticas, ser ob jeto  de !a  san­
ción d e  los tribunales de Jus­
ticia.

El G obierno de la  RepúbUca, 
que n o  Ignoraba nada de esto, 
que sabía tam bién que en no 
pocas de esas residencias se 
alojaban elem entos destacados 
de la  Quinta Columna, Incluso 
militares en  activo, cuyas peli­
grosas actividades n o  cesaí>an 
de día n i de noche, se mantu­
vo, .por prudencia, que fué con - 
^derada com o debilidad, en 
una actitud sobremanera to­
lerante y  sólo Intervino cuando 
hechos repetidam ente escanda­
losos, le «Aligaron a tom ar m e­
didas Inexcusables de discreta 
energía. Y  de justicia estricta.

En esos refugios, resurrec- 
c l(^  ultraanodema de los asi­
los eclesiásticos y  feudales del 
medioevo, habí^  y  sigue h a ­
biendo de todo. Conaplradores 
activos. Conspiradores pesivcs, 
que esperan una ocasión. Sos­
pechosos. Desertores y  traido­
res, culpables de crím enes de 
lesa patria. Exportadores de 
caplta;les.

Y  se h a  querido que la R e­
pública, a cam bio de unos su­
fragios, en  su m ayoría trans­
atlánticos, se com orom etiera a 
perm itir la  absoluta impunidad 
de todas esas gentes...

La República rechazó digna­
mente, coa  la gallardía que tie 
ne bien  acreditada mi oasos

análogos, exigencia tan 
munal, denigrante y  at 
Deede luego, esta¿>a 
—siem pre lo  estuvo—  a 
tisar la  seguridad y  salida 
cuantos n o  hubieran Incun 
en  responsabilidades excesivi»1 
m ente graves. Pero, ¿cóm o 
sentir que los traidores, loe 
settores y  los erimlnales dj 
derecho com ún, lograran 
im pim idad desm oraliaadoia 
inisolente?

Cuando a  la  República a» 
puso ante ^  dilem a á  que 
venim os refiriendo, los Inicia 
res do la  extraña e  inccmcebll 
nesoclaclón, hablaron, 
más, de razcmes nobles, 
en  Madrid, y  fuera de M aí 
también, desde luego, r a  OI: 
bra, son m uehos k »  que 
ben a  qué atenerse. El ht 
altarlsm o, e! derecho de 
la  inm unidad diplomática, 
privilegio de extraterxlt 
dad. ocultan, con  sus nombra 
sonoros, una m ercancía 
m ente looral. Se h an  he 
se hacen. pfcctgüPs n*godos 
la. capa de ki humazildad y  
la  protección a los perseg 
por delitos de opinión, 
m uy sustanciosos se dlslmt 
diebajo de las solemnes fr 
DÍrotocolarlas. Y  ello  explí 
por desgracia pana determt 
dos prestigios. 1m  c<mmin« 
nes del d o m l :^  7  la 
del Itines.

¿'Qtie todo eeto es 
ble, le o  y  trlsttstoo? Si; 
n o  para nosotros. E ^ a fia  y 
^ p ú b lic a  salen de la ele 
glnebcina — ^por cierto  aún 

^ term inada—  tan  lim pias y 
tiglosas com o estaban antes 
su in iciación  y  desarroHo. 
zé m ás; que determinadas 
ductas o  actitudes honran 
desacrditan, según son  hoT 
dos o  turbios sus orígenes vt 
daderos.

lo s  rapresetilantes de algunos nodones suromerkonas, rfesto iw cidorss, sin dvda, la  fírmezo de criterio d« los dsh^a ílos esooñoles, h irieron o éstos deter­
minadas proposidones. Pretendían, a combio de sus votos fo ra  la ra íU tc lóa  da España en et Consejo de (a S. de i !  i ¡  2vatua<ión dé toJa una pléyade de 
enemigos del Régimen, de espías, de tra idores, qiM están refugiados en algunos consulados y  e m M ° il° 5 - 
A este chalaneo, a esta cosa fea, no se prestó el Gobierno español.

CFNA SALVAJADi
Q u eip o  d e  LUn<^ e n  c O a íe r e e  

ra d ia d a  q u e  r e c o f e a  í k  p «r  
fa s c is ta i, a l  d esm en tir  'iu «  en  alj 
n o*  p oebloB  d e  U  zon& f a e i i o u  lu 
U ese  « lea ld e*  aJ em ascs , k a  e z p r  
d o  a lg o  q n e  n o s  rea isU riu n M  a 
c r ib ir .. . s i  d o  ae tratw K  d e  Q u eip o  
L lanoj

¡H a  d ic h o  4UC lo «  a lem a n es  dcb  
ra n  v e n ir  a. 1& üonn gul>eriiameiiti 

p r o c r e a n ,  p u esto  c i »  n o  tea 
os l io m ta c i !
E sto  h a  d ic l io  Q u eip o  d e  

^de p a r a  la  H istor ia  eate e j«  
d e  n itra les,

L08 T O R E R O S  T lX f  
L A  «N E O E A a.

P a re ce  qu e  B e lm o n te  h a  su fr id *  
a cc id e n te  d e  au tom órU  a  d oce  
m etros  d e  B u rgos, 7  r e co ltó  con  
r id a s g ra v es  e n  la  cabesa . Tarnt 

; resu ltó  c o f ld o  h a c e  d ías B ien T ci 
I U n  p e r ió d ico  U abocta, co m e n ta :
I ccVan n a l  lo s  t iem p os  p a ra  los 

n a d o s  lid ia d ores  d e  los ru ed os  qo 
' sob re  ser, e n  g en era l, p ia eed or*s  
. a lm a s  caba llerescas , h ech .is  a l 
' g ro  e  in ca p a ce s  d e  h a oer  m a l a 
¡ sem eja jites , t ie n e n  e l m é r ito  d e  
I tr ib u ir  p a r a  la  satlsTaoclAn d e 
. c h o s  m illa res  d e  p e rs o n a s : lo s  g-.i'
I ap lau d en  e n  « s o s  e a p e c tic u lo s  UefiS 
i d e  h a rm on ía , d e  co lo r  7  d e  n¡o ' 
, m ie n to  j  lo s  q o e  ga n a n  honrad  

m e n te  su  p a n  en  la s  corr id a s  de 
ros.)i

S I: v a n  m a l lo s  t iem p os  p ara  
«a fazn ad os l id ia d o n » ! .  T  confian 
e n  q u e  Irá n  m n c h o  p eor.

C U E S T A  U N  F E B lO D lt  
F A C C IO S O .

E l in e fa b le  G a rc ía  S an ch ic  
e n  n n  fr e n te  d e l E ste ch a r la  guc 

A n im a b a  a  htt fa scis ta s  
l>elea»en con  ard or. Kn és*i', 

« r o jo - ' h i »  .1; « « i . á
d o n d e  es ta b a  G a r c ía  i. '
m o  e s  ta n  v a li«n M , id  sa lió  < orn=  
n i n ada , L u ego , sigu ió  s a  di5>ci.'

L os  qu e  sa lie ron  co rr ien d o  [ u t t  
los fascistas.

Ayuntamiento de Madrid




